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ANO xvu- N° 86 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, Z7 DE JUNHO DE 1962. 

CONGRESSO· NACIONAL 
Presidência 

Convocaç.ão de sessões conjuntas para apreclaçáo ae t"etos. prestdencia.l.!l 

O Presidente do SenRdo Federal, nos têrmos, do art. 70, 1 39, da Cons­
túmçào -e do a1·t. 1"', n"' IV,, ao R~1pmento Comum, con;>oca as duas Casas 
do Congresso Nac•<ma.i para, em se~áo conjunta a realizar-se no dia 10 de. 
jrlhc do ano em curso, às 20;30 horas, no Palac;o da Câmara dos Depu­
Lados, conhecerem -do veto presidepc1al ao Projeto de Lei (n11 4.002. de 
19-6'2 na Câmara e no 21. de 1962 no Senado) que fixa novos vaiares para 
06 vencimentos dcs servidores da UP!ão, institui empréstimos comptll$6 ... · , 
rlos. altera. legislação dO impõsto oe renda, autonza emiSsão de titulo.s de 
recuPeração financeira, modifica JegJ.slaçãa SObre em:ssão de ~etras e oD:n­
es.çôes do Te.souro Nacional J dá outras provldêPcias. 

Senado Federal• ,em 15 de_ junho de 1962. - Auro .MOura Andrade~ 

Frf'F'dente. 

MESA ·• 
Presidente --Moura Anctracte 

PSD. 
Vice-Presidente - RuJ Palmeira 

UDN. 
Primeiro-Secretá.r!o - Argemtrç- de 

.Ptgueuedo - PTB. 
Segundo-Secretário - Gilberto -Ma­

rinho - PSD. 
Terceiro-Secretárlo - Mourão Vlel~ 

ra - UDN. 
Quarto-secretârto 

- PL. 
Drlmrlro-Suplente 

pio- PTS. 
SegUIJGú-SUplen te 

- PSD. 
Terceiro-Rttí}lente 

ronto- umi. 

Novaes :Filhv 

1\.fathlas Olrm~ 

Gu!do Mondin 

Joaquim Pa~ 

LIDERES' E VIC!:·LiDERES 
DA MA!ORB 

~lia: a 
R'llinto _Müller !PSD). 

\J'I.qi:-UDER. 

I 
• 

SENADO 
Do~ Partidos 

1)0 PART!DO SO­
CIAL VEMOGRATlCO 

LÍDER 

Benedit-o Valladares. 
VJCE-LÍDEHU 

Gaspar VeJoso. 
Victtn·mo f"relre. 
AlO GUimarães.-
!JA UNlAO OE,!OCRATICA NA• 

CIONAL 

LÍDER 

... nan1el Krlege.r. 

VICE- LÍDERES 

Afonso Arinos. 
Atràmo La.f:es. 
Padre Ualazans. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
~ - - BRASILEIRO . 

LÍDER 

Barros Carvalho .. 

VICt:-LfDE85s 

Fausto Cabral. 
~r/indo· R.odl't2'U~ 
~~etson Ma..•uJan 

O Prcs:denle do Senado Federal, ,no.~ témos d!J a:·t, 70. ~ 3°, da Cons­
tituição e do art. P, n° IV, do Rc~m1emo <..:m.1üm, convoca as du;ls Ca::.:ts 
ào Congresso Nàc!onal para. em s~.t:.são ctrJJunta a re~!1zar-.:;e no dia 12 
de julho do anu em cmso no Plenário da· Ci1mtra dos Deputados, ccnhe-
cerem c!os se<ruintf'S vetos presidenciau: · · 

-ao Pru~et{l de Lei n<;~ 2.654-C-57, na Câmara e n<;~ 45-61, no Senado. 
que eleva o Tel'l'•tórJo do Acre à. oategoL·a de Est.ado e dá outra-s p:·ovldên­
cias· ,... 

:.._ a.o PJ.'ojeto de Lei no 3.121-B~5'3. na Câmara e no 66-54, no Sf'na­
do, que acrescenta p!lráttrafo único ao art. 4° da Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei no 5.452, de 19 de maio de 1953 • .--. , .. , 

Senado Federal, em 20 de junh-o de 1002. · 
r 

FEDERAL. 
DO <'ARTIDO SOCIAL I'RO- · 

G H.ESSIS'l A 

ÜDER 
Jorc-e Maynard. 

V'I.CE-LÍDER 
·:MJguel Couto. 

DO PARTIDO TRABALHISTA NA· 
CIOJ>AL 

LÍDiR 
Lino de Mattos. 

.00 MOVIMENTO TRABA• 
LHISTA RENOVADOR 

Llnrn 
Paulo Fender. · 

DO PARTIDO R.EPlibWl.JILVO 

LI DER 

Melidonça ClarK. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARTIDO SOClAL DEMOCRATJCO 

1. Paulo Coelho _: Amazonas. 
2. Lobão da SJ.Jveira - Pa.ra. 
3. Vrctorlno · I<'re1re - Maranhão. 
-t. Sebastião Archer - Maranhao. 
5. Eugênio Barros - Maranhão. 
6. Menezes Pimentel - Ceará. 
7. Ruy Carn~Iro - ParaJbá. 
8. Jarbas M.fll'anhão - Pernambuco 
9. Silvestrp Pcrlcies - <Alagoas. 

At.mo MOURA :\NilRADB 
Pre.s1dente 

14. Mourfl Andrarle - São Paulo. 
15. Usspar \feioso ...- Paraná. 
16. Alô Guimarf!es _ Paraná. 
l7. Gmcto Mondln - RIO Grande ~o 

SlJL 
18. Hrnedito Valladares - Minas Gt~ .. 

ra1s. 
19. Fllmto Müller - Mato Gro~SsO. 
O. Juscellno Kubitschek tLíeenciado. 

Em exerclcio o Sr. Jo.sê FeUcian-:.;J. 
- Goiás. 

21. Ped:·o Ludovico - Goiás. 

UNlAO DEMOCRATIOA NACIONAL 

1. 1\lourão VIeira - Amazonãs. 
:( ZacarJas de Assunção - Par& 
;i Juaqmm ParemO - PlRUl 
4. f<,ernandeb rã.vóra - Ce~:~.rá·. 
5 Re~Jnajdo Fernandes - RJo. 
6 Senna Ma.nnho - Rio Grande do 

Norte. 
1, J 11ãd Arruda - Paraíba. 
8 A!râmo Lages - AHl.guas. 
9 ~UI J-'Rlmelra - A.itHW8S 

lO. Heribaldo V\eira - Sergipe. 
1 L OvJdlo fei:xeua - flahJa. 

• 

12. Del carO ~ Esptrito Santo. ~ 
13, Afonso Armas - <Ur.encmdo. Em. 

exerclcio o suplente VenA.nc1o 
Igrejas! - Guanabara. 

14. Padre Ca.Ja.~ans - São Paulo. 
15. Inneu BornhaUsen _ Santa cn .. 

tartna. 
16. Daniel Krfeger - Rio Grande de 

SuJ. "' 
17. M1Jton Campos - Minas. Gerais. 
tR. Jo(l.o Vilasboas - Mato Grosso. 
19~ [.opao; da Costa - Mato Oros.so,.j 
'20. Coimbra Bueno - Goiás. 

Lima Tetxeir~ í P.TB) . 
.l'l;ogueJra da Gama IP'TR). 
L-obão da Sllveira IPSDJ. 
Vict c' o Freire 1PSD1. , 
JelfPFSüfl de Agular 'PSD), 
Ouido Mondin <PH[H. 
Jorgp Mavnard 1 PSP). 
Saulo Ramos 1P'TB). 

00 PARTllJP LIB.I!."RTADOR 

LlDElt 
Mem de S~. 

lO, Ary. VIanna - Espírito santo. 
li. Jetrer;on P.~gular - Espírito Santo PARTIDO TR/I.BALHISTd 

BRASILEIRO DA M!NOniA 
Jo~o VUJa.sbOa.s __: tUUN) 

VJCE-Líns:if' 

Aloyslo de Carvalho .. 

12. OiJbt>rto Marmho Guanabara 
13. PatUo Fernande& ftio dO Ja-

neiro. · 
1 Vtnldo Lima - Am8.2'.0nas. 
:&. MaUua.s Ol.YmDlQ - P1aw. 
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I• , •.• ' .. 
. 3. Fausto cabra!,- Cea:râ. 
. 4. Argemlro de Figuetredo ·Para lha. 

1
6. Barros carvalho - Pernanib~. 
8. Lourlval Fori.tes - Sergipe. · 
'1, Llma; Teixeira - Bah:a. 
t8· Caiado de CaStro - G111anabara. 

, 9. Arlindo Rodrigues - ruo 
po. Miguel cauto - Rio d.e· Janeiro. 
11. Nelson Macuian - Paraná. 
12. saulo Ramo.~ - santa Catarina 
13. Nogueira da Gama - Minas Ge-

raiS. ~-

t Licenciado o Sr. LeônJdas Mello -
lPlauJ >. Em exercício o suplente,- Sr. 
;Mendonça Clark (do PR) • · 

c. / PARTIDO LffiERTADOR 

1. Novaes Filho _ Pernambuco. 
2. Aloisio de carvalho - Bahia. 
3. Mem de Sá - Rio Grande do SUl. 

' PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

José Maynard - Sergipe. 

PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAL 

1. Uno de Matos - São Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHLST,.t, 
RENOVADOR 

1. Paulo Fender - Pará. 
PARTIDO RJi:PUBLICANO (p R ) 

1, Men-donça Clark - P1au1. 

SEM LEGENDA 

.Dix-Huit Rosado ~ Rio Grande 
do Norte. · 

COMISSõES PERMANENTES 
Com1ssão 01retora 

Moura Andrade - pres1aente 
Argemtro de t"Igueueau 
UUberto M.armno" 
Mourào v 1ena 
.Novaes FHho 
MaLhlas Oi.vmpio 
QUietO MOOdlD 
Joaqwm parente f9) ~ 
~Rw patmeua 

Comissão de Constituição 
e Just1ça 

PSD - ~etterson !le Aguiar - Pre~ 
si dente. 

UUN - MiltOn Campos - V1Ce· 
.Presidente 

' PSD - SyJvestre Periclea 
P:::iU - ttuv va~·neu-o \-.: 
PtiU. - LOOac da l:)l)Velra 
U UN - Her1t:l&JOV Vlel!a 
U UN - Atunso artn~ 
VUN - AlranlO J.,tlgfS 
PTB - L0lJ.flVaJ 1-'untes, 

'PTl:S - N')gtleJra aa Gama 
.PL - Al~ysio de Carva..no ·(11) 

SoPLErtns 

PSD - 1 .. Arv Vla.l!la 
.PBD - ~L ~enect1cto valladares 
P~~ -.:f Ga:..spar VeUO.."O 
PSD - 4 Menezes Plmenuu 
UUN 1 ·Joào VUII:I~ BÜa.s 
UUN - 2 Uame: Kneget 
UUN - S Sergio Marmho 

.• - UUf'lj - 4 LAJpes aa Costa 
-.- PTB - 1 Barros cnrvaihO 

PTb - 2. uma J e1xeu·a 
PL· - ! Mem de Sâ. 

Reuniões: Q\.l-artas-telra.s ê.S 16 bo~ 
ras. 

t:)ecretário·. José Soares de OllvelJa 
.FUho. · 

Comissão de Economia 
PSD - Gaspar .VeHo&o - Pres1~ 

dente. 

PTB-
S"ldente. 

UUN 
UUN 
LJIJN 
tJUN 

sergio· M~~tnnhO 
- P·er:nanae.s la V<.rta 

De, carf.; 
- JÕao Arr•Jda 

/. 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' . 

EXPEDIENTE 
' DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

(OIRBTOR .. GiltRAL 

ALBI!RTO OI! BRITO P!REIRA 
C~IEPR 00 seAVJÇO OB PUBLICAÇ611.Q CHB:fi"El DA •açJ;a DI!!~RI!DA(:J:O 
MURILO FERREIRA AL.VES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL 
SI!ÇÃO 11 

. lmpre~so nas o!iclnas do Departamento de Imprensa Nacional 
BRASILI& 

ASSINATURAS .. 
REPAIIT!ÇOES E PAR'I'lCULAI\ES I FUNCIONÁRIOS 

Capital o l~terior Capital a Interior 

Seme~tro ••••••••••••. Crt tso.oo Bemcstro ••••••••••• •• Cri 89.00 
Ano •• •••••••••••••• • Cri 96,00 .~DQ •• , •••,........... Ctl 76.00 

Exterior· '. . ;Exterior' 
Ano •••••••••••••••••• _ Crt !36,00 .~no ~ ••••••••••• ••·•.•• Cr$ f08,00 

~---
- Excetuadas. as para o exterior. que serlo sempre anuats, as 

assinaturas poder~se·Ao tomar1 ~..m. qualquer época, por ,aeia ;m.eses 
ou um ano. · 

- A fim de possibilitar o remessa de valores acompanhados d& 
eschrecimenlos q~anto à sua apllcação. solicitamo& dêem preferdnoia 
à I e:nessa por metO tla cheque ou vale pottaJ, emitidos a lavor do 
'fesourefro do Departamento de Jmpfensa Naoional. 

- Os &uplementos· às ed1ções dos órgãos oJiciais serão fornecidos 
aos as.sjnantes sàmente mediante solicltaçãGo 

- O custo dó número atrasado será acrescido rle Cr$ fUO ~' por 
exercicio decorrido, cobrar-se-lo mais CrS 0.50 o 

PSD - Alô Guimarães 
?SU Paulo .fi•enaei 
PTB Noguerra aa Gama (9\" 

StJ?LENTEs 

PSD 1 Eugênio sarlos 
PSU ~ Seoti.Stlão Areher 
PSU - 3. AJO Gutinaràes 
UlJN - l."""lrmeu 'Hurnha~en 
UUN - 2 Ovldlo I'elxelra 
ODN - 3 l.acan~ de · Assumpçâo 
ODN - 4 SergH Marmho 
?TB ....:..' l. LJma J'eJXeJra 
PTB - 2. SaUlo Ramos 
Reuniões: Qutmas~tel.fa:t, à,:s- 16 b.o--

r~. / 
secretá.r1o: José Soare.s ;de Ollveira 

Filho. · / 

. Comissão de Agricultura 
PTB Nelson 114aculan Pre.sf .. 

dente 
PSD Eugênio sarros Vice~ 
PSD AUI GuJmarães 
PSD PauJc f:i•ernandea 
UDN - Lope~ d.a Costa 
UI..>N - ()VldJo J'l"lX&Jrs 
PTB Fausto caoraj t7) 

SUPLENTES 

PSD .:... Pedro L,uaovtco 
PS.U - Jefferson ae Agufar 
PSD - Sebast.lá o A.rCbeJ' 
UUN - Dei Caro· 

· UUN - lrmeu Bornhausen 
_PTB - Catado de Castro 
PTB - Llma I'eJxeira _ 
Reuniões; Quinta.s .. te1ras, às 16 no .. 

ras. · 
Secretá.r1o: JOSé Aristides de Mo--

raes Filho. ~·--Comissão de Educacão e Cultura 
PSD - Menezes Pimentel - Pte­

sjdente 
PL - Mem de Sà - Vlce~PresJ· 

dente . 
PtlD Jarbas Maranhão 

l'T.B - Saulo Ramoo 
PTB - Arlindo Roàrtgues 
UDN - Regtnaldo Fernandes 
UDN - Padre oa1azan.s 

SUPLENTES 

PSD - Lobão da SíJve1ra 
PSlJ - AlO GU1maràes 
UDN - LJ.no de Mattos (Do PTN). 
PTB ··~ Calado de castro 
PTB - Lima tetxetra 

PL - Alotaio ele ~arvalhô 

Reuniões~ às quartas-fet.ras, àS 16 
noras. · 

SecretAriO: Evanaro FOnseca para· 
naguá.. 

Comissão de Finanças 
ubN - Daniel K.rteger - pre.sl· 

dente . -
PSD -. Ary Vianna · - V1ce·Pr.as1· 

dente · . 

PSD - Eugênio Barros 
PSD - Paulo coelho 
PSD - Gaspar veifo..c:o 
PSD - LObão da Silveira 
PSD.- Victorino · Freue 
UDN - ·rrinêu Bornhausen 
UDN - Fernand~ ra vora 
UDN-~ Lopes d~t Costa 
~PTN - L1no de M8tto.s 
PTB - Noguena da Gama 
PTB - Barros carva.no 
PTB - Saulo Ramos 

- Dtx~Huxt Rosado 
PL - M.em de Sà 1-t'U, 

SUPLENTEs 

PSD - Silvestre Pértcles 
PSD - Ruy carneuo 
PSU - .Jarb~ M<tranhâo 
PSlJ - Menezes Pimentel 
PSO - PeQ.ro L!.lCIOVlCO 
?SD - U111nto Müller 
IJDN - lJotinbra l:;iueno 
UUN Zacnana.s oe AS$wnpçâo 
U1.>.~ - Juao Arruaa 

•. Junho de 1962 

UDN - Mlll<>n Campllll 
UDN - Joao ,VUlas.ooaa 
UDN- Del ~o 1 
PTB - Fausto Cabral . 
PTB - Vivaldo uma 
PTB - Arlindo Rodr1guea 
PTB - Caiado de ce.stro 
PTB - Lilna Tel.&etra 

PL - Aloysio de carvalho 
Reuniões: Quintas-feiras, ê.S 15 11<>­

ra... 
Secretário - RemÍto de A.].me1da. 

Cbermont. 

Comissão de Legislação Social 
PTB - Lima Teixeira - Presi• 

dente 

PSD - Ruy Carneiro _ Vtce·Pre• 
s1dente "' 

PSD - Lobão da Silveira 
PSD - Menezes P1tnenLei 
UDN - Afonso Artn"s 
UDN - LOpes da CQstQ. 
UDN - Afrãnlo Lages 
PTB - Caiado de Castro 
PTB :_ Arlindo Rodngues (9)' 

SUPLJ:Nns 

PSD - 1. Sebastião Archer 
PSD - 2. Silvestre Pértcles 
PSD - 3. Eugênio sarros. 
UDN - 1. Düt-Hu1t Rooado 
UDN - •2. Padre Ca.Lazans 
UDN - 3. Hertbaldo \rteira 
PTB - 1. Barros Carvalho 
PTB - 2. Lourival Fontes 
PTB ~ 3. Nel.SOn MacuJ&ll. 
Reuniões: Qulntas-tetr..., As 16 h0< 

ras. 
Seeretârlo: José Soares de Oliveira 

Filho. 

Comissão de RelaçõesExteriorel 
PTB - VJValdo tJ.ma - Pres1dent.e • 
UDN ~ João Villasboaa - Vtce• 

?res1dente. 

UDN - Afrânio Lages. 
UDN - H:ertbaldQ,.Vietra. 
PSD - Benedicto Valladar!So 

PSD - Gaspar Veloso. 

PSD - .Filinto Muller .• 
PTBi:- Louriv·al F;mtes, 

PL - Aloysio de Carvalho (9) o 

SUPLENTES 
UDN Milt.otl Campos. 
UDN· João Arruda.. 
UDN Sérgio Marinho, 
fl:SD - Menezes Ptnientel. 

PSD - Jefferoon de Agula.r • 

PSD - AlO Guimarê.es. 

QTB - Nogueil'a da: Gama. · 
PTB - Barros Carvalbo, 

PL - Mem de Sá, 

Reuntóes: Quint.as~fetrB.s·, !\! 16,00 
noras. ' 

Secreté.rto : EUr1co Gory Auler · 

Comissão de Redação 
TITULARES 

Sérgjo Marinho - President-e <UDN 
ary Vtanna Vtce~Pre.SlO.ente 

tPSDJ 

AlO Gutmal-ães íPSDl 
Affonso Arinos t UIJN) 
LOurtvaJ F'ontes tPTBl 

1 Padre Calazan.s 1 UDNl 
2 · HerlbaJdo Vie1ra t UUNl 
1. Calado de Castro 1 PTBl, 
2. Lobão da Silveira tPSD) 

Secretário _ sara Abraáo - Of~· 
cta1 · Legtslativo. 

ReUnlãO 
r as. 

Terças~feira.:·~ às 16 ho• , 
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. li!omissão de Saúde Púbficai 
i ' 

ATAS DAS COMISSõES 
J UDN - Reginaldo Fernandes o-

~ . () I'Jr, Presidente subme~ Q V.Ptos 
,,.j matérias em tela 'IUe ~ao \lllân!-

c · - d · F' S · memento aprovadas. . Omlssao e !Jlança " ·Nada mais havendo qlJ.e tl'ªtnr,_ !.e· 

ra n9 í9, de 1962, que fixa o número 
de Dep~tados por Estados e Territô, 
rios e dá. Outras providências, poi 
vista ·ànteriormente concedida. Con· 
clui o Senador Nogueira da Gama 
por divergir <!o Relator, _O.J?tando po~ 
pe1a. aprovaçao da matena. 

rl·estctente. 

PSD - AlO Guimarães - ~e· - 20• REUNIAO (EXTRAORDIN/U\IA); vonta-se a. reunjjo, M 16 llOXll§ e 80 
EM 20 DE JUNHO DE !962 · mtnutos, da qual eu, Aroldo Morei-

fresldente. r· ' 
'ODN - Fernandes Távora. 
PSD - Pedro Luctovlco. 
l'TB - Saulo Ramos - (5), 

I SU!?LENTES /' 
' PSD - Eugênio Barros. \ 

PSD - Jarbas Maranbão. 
UDN - Lopes da Costa. 
UDN - Sérgio Ma.rtnho. 
P'l'B - Arlindo Rodrigues. 

As 16,00 horas, na Sala das Comis":.. 
.sões do Senado Federal, sob a. presi· 
dência do Sr. Senador Ary Vianna, 
presentes ·os Srs. Senadores Ferna.n .. 
.des Távora, Barros Carvalho, Paulo 
Coelho, Fausto Cabral, Lopes da Cos-

1 ta, Silvestre Péricles e Ruy Carneiro, 
reune-se a Comissão de FinanÇas. 

ra, Secretário, ra.vr_o a presen~ ata 
que tuna vez aprovada será &.SSlnad:a. 
pelo sr. Presidente. _ 

Comissão Místa: 

Usa da palavra o Sr. senador H e .. 
11baldo· Vieira, que justifica seu pon .. 
to de vista, sendo aparteado pe~oS 
senadores silvestre Péricles, Mem de 
Sá e RuY carneiro . 

Submetido à voJa.ção o parecer, 

Reuniões: Qulntas ... fettas, àa l5 hO• 

li: concedida a pa-lavra ao sr. se­
nador Barros Carvalho -que emite p-a­
recer pela rejeição do Projeto de Lei 
da Câmara n<? 16, -de 1982, que asse­
gura aü.3 ocupantes de função grati­
ficada1 ap6s dez, anos de exercícío 
contínuo ou não, o direito de conti­
nua-r a perceber a gratific~â.o res­
pectiva. 

DESIGNADA PARA ESTUDAR 0 
PROJETO DE LEI DA CAHfARA N9 
189, DE 1961, QUE DISCIPLINA A 
APLICAÇÃO DE CAPITAL ESTRAN· 
GEIRO E AS REMESSAS DE'VALO· 

RES PARA O EXTERIOR, E DA 

acompanham o relator, pela rej':::i~ 
ção do :frojeto, os Srs, SenaC::.rE'S 
Afrânio Lages Silvestre Péricles o. 
Mem de Sá, e' pela aprovação, os Srs. 
Senadores Nogueira da Gama, L'Ju~ ..,, 

Secretário: Eduardo Rul Barboss. 

-·--
Comissão de Segurança 

Nacional· · 
UDN 
residente, 

Zacar1as Assumpção -
PSD - Jarbas Maranhão -
'residente. 

VIce-

PSD - JeffersOn de AgUJD, 
PSD - Silvestre PêricJes. . 
UDN - SergiO Mannho. ~ 
PTB - Catado de Castro. ~ 
FTB - Arlindo Rodrigues (7).: d 

SUPLENTES . _._ ....... 

PSD - Ruy Carneiro. 
l'SD - Jorge Maynard. 
PSD - Victorino Freire. :' 
UDN - João Arruda. 
UDN - Afrâ.nto Lages. 
PTB - Saulo Ramo_,, 
PTB - Nelson Macuian. 
Reuniões: Quintas~feira.s às 16 ho--

/'· 
Secretã;!o: Julieta R.ibeiro dos San· 

Coa, 

Comissão de Transportes, 
ICo:núnicações e Obras Públicas 

PSD - Jorge . Maynard r Pleal­
ctlente. 

UDN - Coimbra Bueno 
Presidente. 

PSD - Vlctot-ino Freire. 
UDN - João Arruda., 
l'TB - Fausto caoraJ c6l'. )' 

SUl?LEliTES 
PSD - Jefferson de Agutar. 
PSD - Paulo Coelllo, 
UDN ~ serg10 Mari~o. 
UDN - LiU1J de Matos, 
PTB - Nelson Maculan. 

Vir. c-

Reuniões: Quortas-!eiras àS 16,00 
horas, 

secretário: Ronaldo Ferreira Dias. 

Comissão de Serviço 
Civil 

Públi;;o 

PL - Aloysio de Carvalho -. Pre· 
sldcnte. 

PSD - :Jarbas Maranhão - Vtco ... 
presidente. 

PSD - S!lvestre Péricies. 
UDN - .Padre Ca!azans. 
UDN - Cmmura Bueno. 
PTB - Catado de. Castro.,· 
PTB - Fausto Cabral. 

SUPLENTES 
PSD - Ruy carneiro. 
PSD - Benedlto Va!ladares. 
UDN - Sergto Marinho. 
UDN - Reginaldo Fern'iinde.s 
PTB - Nelson Cabral. 
PRB - Fausto Cabral. 
PL - Mem de Sá. 

'Reuniõis~ Quartas-feiras, às ta h o-
ras. · 

Secretá}'la: Italir.a Cruz Alves. 

' 

O parecer do S:r. Relator é aprova­
do contra os votos dos sr.s. Senado­
res Fausto Cabral e Paulo Coelho. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, Re­
nato de Almeida Chermont, seci..·etá.­
rio, a presente ata que, uma vez 
aprovada será assinada pelo Sr. Pre .. 
sídente. ' 

. OUTRAS PROVIDJI;NCIAS 

10' RUNIAO, EM 21 DE JUN?O 
DE 1962 

As 15-,30 horas," na Sala das Comls~ 
sões do Senado Federal, sob a presi­
dência do Sr. Deputado José Maria 
AJkmim, presentes os Srs. Senado­
I'es Mem de Sá, Nélson Mvculan e 
Sérgio Marinho, e os Srs. Deputados 
Carvalho Sobrinho, Sérgio Magalhães 
e Daniel Faraco, reune-se a Comissão 
Mista, designada para estudar o PLC.-
1S9, de 1S•31, que disciplina a aplica-

~ çáo de capital estrangeiro e as re-
Comissa"o de Legislação Social me.ssas de valores para o exterior, e 

- dá outras providências. 
5~ REUNIÃO El\ti 14 DE JUNHO Ao iniciar os trabalhos, o Sr. Pre-

DE 1962 sidente justifica sua ausência na ú.l­
timã reunião, a qual faltou por en-

As 16 lloras, na Sala das Comis- oontrar-se presente às homenagens 
sões, sob a presidência do sr. se- pé.stumas prestadas ao Ministro Ga-· 
na dor- Menezes Pimentel, presentes os briel Passos. 
Srs. Senadores Afrânio Lages, V e- t1sandp da palavra, o Sr. Mem de 
nâncio Igrejas, Nfl.son 1\iaculan e Eá explica ao sr. Presidente o resul­
Lopes da Costa, reune-se a Comissão tado da reunião anterior. 
de Legislação Social. A seguir ,o Sr. Daniel Faraco apre!. 

Deixam de comparecer, com causa senta 5 emendas ao Substitutivo, que 
justificada, os Srs. ·: Senadores Lobão têm o acolhimento da. Comissão. 
da Silveira, Caiado de castro e Ar- o sr. Sérgio Maf:tlhães -ret.ira 3 
lindo Rodrígues. das emendas E!pte.sentad~s, tendo as 

O Sr. Presidet.ne distribui as se~ demais logfado aprovação. 
guintes prop.osiçõP.s: P:c:zcguindo, o art. 1<? do Eubsti-

- ao Sr. Senador Venâncio Igrejas, tutivo, no que tange à redação, é obJe· 
Projeto de Lei da Câmara n<? 47, de to de discussão. 
1962, que dispõe sóbre o trãfego de 
embarcações com arqueação até 6o O Sr. Daniel Faraco congratula­
toneladas em .servi<:--o~ nos altos rios, se pelo trabalho empreendido pela 
e dá outras providências. Comissão Mista no estudo de tão di:.. 

fícil matéria. 
- ao Sr. Senador Áfrânio Lages, continuando, o sr. Mem de Sá e 

Projeto de Lei do Senado n<? 24 de Sérgio Magalhães, 1·essa1tam o longo 
1960, que estabelece normas de entru- e exausto estuOo levado a efeito pela 
sarnento entre os sucessivos "Perfo- Comissão Mista, lavrando eu, Renato 
dos" de \Govêrno (Per de Gov.) e os tnmgeiros em nosso pais, 
"Planos Qüinqüenais de Desenvolvi~ o sr. Deputado carvalho Sobrinho 
menta Econômico e social" (Pl, Q)) a. agradece a presença de todos, acen­
partir de 1960, .em Bra.sma. tuando encontrar-se .satisfeito com o 

- ao Sr. Senador Lopes da Costa, patecer elaborado pela Comissão Mis4 

os .seguintes Projetos ·de Lei do Se· ta, que virá atender às exigências da 
nado: n<? 38. de 1962, que dispõe sôbre. nação, 
o horário de trabalho dos .servidores Encerram-se assim, os traba.lhos da. 
públicos federais da administração Comi.ssão Mista, lavrando eu Renato 
centralizada ou autárquica que, em de Almeida Chermont, Secretário, a 
caráter policial, exercem funcões de -presente ata. 
Guarda ou Vigilâncift; e n'?~ 42, de 
1960, que modifica os Decretos núme~ 
ros 942-A, de 31 de outubro de 189{} 
e 22.414, de 30 de janeiro de 1933. 

O St. Senador -Afrânio oferece os 
seguintes pareceres: · · 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

1'ival Fontes, Ary Vianna e Ruy Car .. 
neiro. 

O Sr, Presidente anuncia. igua.lJ::t .. 
de .na contagem dos votos e pede 
êertia, para melhor juizo, o pr:>tJ 
mínimo n~cessário para o seu pro­
ninciamento em tôrno da matéria, JJ 
que é concedido, ... .., 

Prosseguindo, o Sr. Sen...'"tdor No .. 
gueira da G~a emite OJ .seguintea 
pareceres: 

- pela constitucionalidade o Pro .. 
jeto de ~i do Senado nl? 10, de 19$2, 
que dispõe a doação das mercadori~s, 
apreendidas como contraband:J, _as 
instituições filantrópicas, . edu~acl~­
nais, culturais e d_e pesqmsa.s cienti­
ficas, e dá outras provid~n~!as (Apre ... 
sentado pelo Senador Padre Cala­
zans): e 

- Pela rejeição do Projeto de Let 
do senado no? I, de 1962, que .suspan .. 
de até 31 de dezembro de 1965 o ven­
ç(imento dos débitos dos Estado.s e 
Municípios perante o Banco do Era .. 
si1 S. A. e dà outras providências. 

Submetidos os pare~('l"IP..,.s à d~Cl..lS!-~0 
e votação) sem restrições são a.I>ro ... 
vados, 

Por último, o Sr. Senador Ruy Cal'• 
neiro relata favoràvelmente o Pro .. 
jeto de Lei do Senado n<? 47, dp 1951. 
que dispõe sôbre a situação do pessoal 
f!dmitido em caráter eventual nas 
Inspetorias Seccionais do Ensino S~. 
cundário do Mil}istério da Educaçao 
e Cultura (Anresentado pelo Senador 
Gilberto Marinho). 

Em di.scu.ssão e votação é o pare .. 
cer aprovado, tendo os Sr.s. Sen:tdc .. 
res Mem de Sá e Afrânio Lages, vo­

. ta.do quanto a Constitucionalidade, e 
Lourival Fontes, contràri.amente a 
matéria. 

Ainda o senador Ruy Carneiro re .. 
lata o Projeto de Lei do Senado nú­
mero 8, de 1961. que modifica o ar .. 
tigo 2<? e revoga o parágrafo único 
do mesmo artigo do Decreto-lei nú .. 
mero '5.773, de 24 de agôsto de 194.3. 

Em discussão, o Sr. Senador Ary 
Vianna pede vista. o que é conce· 
di do pela Comissão. ' 

Nada mais havendo que tratar, en ... 
cerra-se a reunião, da qual eu, Jcsé 
Soares de Oliveira Filho, Secreté.rio, 
lavro a presente atá, que uma vez 
aprovada será assinada pelo Sr. Pre .. 
sidente. 18~ RE~IAO, REALIZADA EM 19 

DE JUNHO DE 1962 - pela aprovação do Projeto de Lei 
do. Senado n? o, de 1961, que dispõe d E 1 
sôbre o horário .semanal de trabalho As 16 ohra,s, t$Ob a presidência o 19~ REUNIAO Rli!ALIZADA M. 2 
dos serVido1·es públicos civis do p 0 ... Sr. Senador Jefferson de Aguiar, Pre- DE JUNHO DE 1932 
der Executivo, ocupantes de cargos sidente, presentes os Srs. Senado.res 
que integram e.s séries de classes de Herib~ldo Vieira, Lourival Fcnte,_t;, 
Médtco, da administração centraliza- Silvestre Péricles, Ruy Carneiro, As 17 horas, sob a pres!dêncta c!o 
da ou aut6.rquicn.; Afrânio La:ses, No3ueira da Gn.:na, 81'. Sene.dor Jefferson de Ar:ruh·r, 

- apresenl~ Substitutivo inte.2,l'a1 Ary Vianna, Mern de Si e S~rzio PI.""rside,net presentes cs Srs. sen~· 
(ao Projeto dê Lei da Câmara núme.- Marinho reune-se a Comi!siio de dores Ruy carn<!iro, Afrânio La.t: r:;, 
ro 12 de 1962, que ir..stitui a gratifi- Cons.tituiç!!o e Justiça. Ary Vianna, Nogueira da Gama e 
caç-ão natalina ou 139 mê.s de salário Deixam de comparecer com causa Silvestre Péricles, reune-se a Com1s .. 
para os trabalhadores em ativid::t-de justificada os Srs. S"!na-dores Afonso são ~:.:! Constituiçfio e Justiça, 

(6\\ Extraordinária~ 

privada), i.rtstituindo o pagamento de Arinos. Milton Campos e Lobão da De1xam de comparecer com Clusa. 
um abono, em caráter especial, aos Silveira.. justificada os Sr.s. Senadpres Milton 
trabalhadores de emprêsas privadas, lt .~ispensa~a a leitura d~ ata. tt:, • Cdlnpos, Afonso . Arinos, i.Ourivf'J' 
at~ que se segulamente o preceito reuruao antenor, e-, em segu1da. npro- Fontes, Lobão da Silveira, Heribaldo 
constitucional do art. 157, IV ("a par- vada. . Vieira e Mem de Sá 
ticioac:Io obrigatória e direta do tra- Inicialmente, o Sr. Presidente con~ ' · ,· i 
b~ühador nos lucros da emprêsa, nos cede a palavra ao Sr. senador No- lt dispensada a leitura da ata da 
têrmos e pela forma que a lei de- gueira da Gama que, oferece voto de reunião nnt..erior~ e. em se.e:uida ap.ro .. _~ 
terminar)" _viva voz. ao Projeto ·de Lei da Cilma.- vada., 

-
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CÓmissãÓ .d~ Eponomia · 
6~ IiEI:J'!T_AO, t?"F~T-.T7,_afiâ_ ._;_E~1_22 

. · DE JUN!IO 1?E _19$2 · . 

-: ·(1., Ext-raordinária) 

As 15.3(J'- hora.~._ SQb a Pres!dAnc_la 
.do -sr. SPnador .Gaiscnn1· 'Vellhso .. p:re· 

. F'd~r"~te, Presentes os srs .. ~~nactore.s 
Séq'Í(I ~farirüw. ·tJet. Caro, FP~'t)'lP-· 
dM -Tá-vora ·c Faw-to Ç<"-hl'al,. reul)e-
6e a cQm.tss!io -·ae Economja. . -

-i:,eixa~ de c·Ó~~arf'cer. . co~ C?.- usa 
justif•cad::\ os Sr~ · --&nBdf?r'l>-s- .Jnãõ 
Ar;:ur-a. -Alô -Guima_f'.es .• paulo F..f;t~ 
der et Nó'6UI-'!ira da Gama. . -~ < 
· E• dLc;_pensaçia- a. ]Pit_ura- d~ .at~ da 

!!:',,imU 0 anterior e em .segtljüa. apro: 
valj_a. ' __ .., · 

-~ Ínic:âlmente, ust\. da pala~tà o-·Sh 
Sén-ador -.Sõfg_io · M-g.rinho que_ -l_ê seu 
.pafE'CE•r fãvotá;\!el, ·Ctl111 S).lbS~IltltlV_O 'ao 
Projeto de Lei da Cânlara n~ ·14.4,-·_de 

· 19~H; qUe regula a..rcp~essão a_~ .abu­
.· .so do po"d-er ecn:nômtco. 

· Em discUssão, usam da. p:ü1..vta .o( 
Sr-E:. ser1a.dó.Í-€'s Fer:na.Qdt>&- ,T~v91'a- _.e 

· ~ D~l- ·caro: tehdo na. opor:tul}ldaae o 
Sr .. -~E,nadni- F::~:usto Cabral· suger-ido 
tôsse o substitut1vo public~do pa_ra. 

. estUdo _a flfu- de pO..~llJUitat aos Se~1S 
pare§ · 0 conh-ecimento.- da matér:-a. 
tendo ~ Coti1issão concorda~o. 

I 

01\R!O f!O CQMr.'<FSSb MACim'Al I Seiião!!) · ~unho d'e t962 
~-

llXPEÍ>IENTE 

Oficio- Íl.Qc 97~8, ·d-e 20 ué. junhQ. tl_o 
S-e-nhot' Priin!Jlr-O<=Sectetá· Jo· da~ Càp1a .. 

.. r.c.~í: de· &>1\"(\Clor:. 
Ch.Pfe de- Secriita-rta -­
Ofic1al dt- Jltritir.a 

'Porteiro- d.e AudÚóriCJ 

CARGOS - ·..::. 

. . 

rU ·d.OS DeputadOS, e11Ctl.mihhl1lldO Q. re-. 
V-isãO- dO- ~en.ndo .autógt·afos do- se .. ,_ 
gulnte projet-o: de lei: · ~- ·. 

<_. •. 

--~ 
Prejeto_ ·de. l,.ei da 6âmll,'ra 

nq 80, de 1962 
(Nl- i.6QB-B. Dl; i96l;_NA C~MAR4 

- .. nos· DEi'IJT!\ooS> ~--

CTiq: Junta. ~-.e~CoJlc{l:a04o. e~ JfJl..~ 
ocmento ti.â s• RegiãQ· .du ·Jushçá 

·_do TrabalhO. . . .. 
.... o Congresso Naêi§iuli :"deÇre~'à_: 
mt, 19 -Eão· ctlaciaS 'na: QUinta Re~ ~­

i;íí~o da. Justiça do- TraUalh~· on?e ~ 
Juntas ..de ConcUiaçâo- ~ Julzamen.~o. 

1rt . 
.!Q 
10 

.. r· 

·-·-

·se!Ido -uma em Sll.-lv-ador; qu_e·. ~et1. a 
sexta, única.·- em -Feira ... e -Sa~U\na', ou~_ i· 19~ 
tro ·eut~--aantv AnHtro.~outr-a-·em: IlhPuR. · 20 
ainda outra em Jequtf:' outra em Ala- ~ .... 1() 
<>oinhas, otttru em·' ll;liaú. uma- em ... • 
Conquista e -uma em Joà~eiro~ n.o-... 'VPJ- .; ·-

- -. .,_ - . . ntcl~io dR ·Bania, e;-· f.ina'hrtf}nts, uma­
em Prop_~~á1 --Estado. de ·se_::.g-ipe. 

. Paráii-'1fQ_ úntco. As ju.nt~ ·..ora 
c"iadM terão .jurisdição: 

C*)- Ob.S.: Os- cargos_ de cafr~irá ·oonsta~es de.sta·- Tabehi ~ão de c~as.c;e · 

r - ~·- d·e s~i~~dar~ sem prejnfzn ,ao . __ 
disposto' no ·artig:O srguinte., sôbre Gã 

·mtcial:. - · - • 
-. ~As càmiSsõe.s de coristftüição: é :.t~stfça .-de.. -Serv1r.o_ Públic-a ·ci:.---.. 
· vli e de F'irtttnça?:, depo~.t· de :cumprido. o .dispoSto no art.· 252--C, dd . 
Rêgl_~e.n~~ Íllt,?:no_." · -~ · ~ 

' • 



'l'em a palavra o 
Joaquim .Parente. 

O S:R. JOAQUIT.l l'ARtll'"rE: 

(t.ê o seguinte discurso) - Seni10f 
Pre.sidente, Senhores Senadores, entre 
as medidas preconizadas pelos estu­
diOEOS, p~ra a .solução da c:t:I.Se bri'\Si · 
leir;l., figura a rigorosa contenção de 
gastos dos dinb.eiro.s publicas. Oa cor~ 
tes 'li~ dotações orçamentárias são 
sempre lembrados em tais oportunida-
deJ;. . 

A iniciativa, g~néricaJllente certa, 
nâo- deve, entr-eta.nto, s~r adOtada .sem 
o e:;tudo da natureza e r:nalidade de 
cada. dot~çã-o. A Le~ de Meios repre-

'senta o principal insti;umento de go­
vêrno, no toco.n;;e à execução de obras 
púb~ica.s. A sua própria_ denominação 
assíro o indica,. Visa ela e. :fornecer 
os recur.so.s hecessários ao progresso 

·do pais. Uma boa. PQlitica de d_esen;-
1 VQlvímcnto não dçve, portantg, cortar ! o camlnho ao iz;tv~stimento reprodu-
1 tivt·, àquele que, pela :ma próprla na-

• 
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J]~ÍARiõoÕ C'oNCRESSO NACIÓNAC"'(Seção m 
/ . 
tom igual percentual a. ê~s serv1dp- lar, têm direito de reivindicar. Eu os No caso dos moços universitáríÕs, O. 

1 res, que prestam, na realidade. servi- critico multo quandó êles, d.eslembra- exemplo é _frisante. :tles· pleiteiam a. 

)

lços na casa. :. 
8 

dos os interêsses estudantis, 'envere- reforma. universit.ã.ria e merecem lou-
0 SR MEM DE SA - Eu dizia r. dazn pelos assuntos da política, .sobre- vor por pleiteá-;la. 

Preside:Õ.te, que se é justificável p~ra tudo em temas internacionais. No 
os demais, para êsses é nei:essáno. caso, entretanto, êies estão precisa- Querem, porém começar realizan~o 

., ,Ag.radeço 0 aparte. d~ nobre colega. mente <{entro do -,~eneno que lhes e a. através do direito de representaçao 
Tenho sido um "êstrenuo combatente próprio, e a nota ·-..divulgada, pela de um têrço em todos os Consell_105 

contra medidas inflacionárias e, nes~ imprensa também merece todo -o a<:a~ Universitários e promoyem a m,ed.Ida 
posição, ténho, seguidamente, as~~~- tamento. os estudantes exprimem que acabam de efetua:1· alegan~o que 
do atitudes aparentemente ant1patl- nela 05 anseios de um ensino renovado, o govêrno se mantém merme e_ ~nerte, 
cas. Quando manifestei-me c9nt~a. a de uma. Universidade moderna, inspí- sem tomar medidas ·adequadas. 
-extensão do aumentp aos fun~10na;10s rada em preceitos numanos, tenden- ora., o problema 'ãa. representação 
desta casa, entre O\ltros m?t~vos es~e tes a realizar, no Brasil, uma socieda-. dos Universitários, dos estudan~es nos 
também me pesava no esptnto. Nao de sem previlégios odiosos, a dessemi· órgãos de direção e~tá atendzdo na 
se veja porém cont~a~ição ou incoe~ nar o Ensino em tõdas as classes, evi~ lei de Diretrizes e Base.-> que reconhe­
rência, já que a mauma d9s ~rs. Se- tr..ndo a formação de caráter e de pri· ceu êsse direito e deixou a regulamen~ 
lladores decidiu tomar a medida que, vilégios. tação dêsse direito para os estatutos 
entre outros aspectos, tem o de ser Tudo isso é digno do maior encômio, das universidj).des das escolas. Nout~o 
inflacionário. . é digno do maior apreço, do maior lou- preceito do IDesmo diploma legal fl-

Nada. pode justificar quetal benefl- vor. Não posso, porém, compreender co estabelecido o princípio da auto~ 
; cio não seja ex~eruivo ~ que dêle que, para a consecução de um objeti~ nomia universitária, autonomia indis~ 
tn1~s carecem. Ha poucos dias enco~~ vo, mesmo alto e nobre, os estudantes pen5áv~l porque não se concebe_ uni­
. tr€i um dês.se.s servidores em situaç~o cheguem ao ponto de invadir o Minis- versidade sem autonomia, Nao se 
de verdadeiro e transparente des.esp.e- tério e ocupar o Gabinete do Minis• compreende .portanto, que os jovens 

~ ro, dizendo-roê que tinha _seis. !jlh_os e tTo, e· as demais dependêr.cias Porque estudantes, tão .apercebidos de tod_9s. 
que estava vivendo da misencorc1a e isso l5ighiflca a subversão da ordem e, os problemas do momento - quB nao 
caridade de colegas que lhe estavam sobretudo, significa o atestado-de mor~ se limitam ao conhecimento. apenas 

; emprestando dil1heiro, para ê!_e poder te da autoridade pública. dos aspectos que lhes mais de perto, 
· ps.gar comida e remédios para sua fa- A continuar êste exemplo, ou ado• mM! também ao do:; demais prC'!'::l1e­

mília. · . V tado êste sistema, am:tnhá· os médicoE mas econômicos, sociais e políticos, 
yreio por isto. Sr. Pres1dente, . e enfermeiros ocuparão 0 Ministério quer ela nação, quer do mundo- - não 

Exa. que é tüo sensível aos aspectos a direção da Central di Brasil e da se compreende que os moços estudan­
humanos, não desprezará êste. e pen- a direção daCentrai-~ .do Brasil e da tes Iiã-o sai·bam que o~próprio Govêrno, 
so possível realizar essa -despesa sem Rêde Ferroviária; os trabalhadores em no respejto às leis vigentes, tem de es .. 
ef€itos inflacionários, desde que V. eeral ocupàt·ão 0 Ministério do Tniba- perar a regulamentação dos Conselhos 
Exa.. corte de outras verbas do or:ç~~ lho os contribuintes ocuparão 0 ~-li.. Universitários para estabelecer a r~;­
m~nto do senado Federal o necessa.r1o nistério ·da Fazenda; e eu não sei nresentação dos jovens nos órgãos de 
P ara. atencUmento dela. quem oc '"'a · 0 p 1· ·0 d PJ lt direção. Quero, por isso, chamar a 

, 'd á ' 1 en · . ut- ra a acl 0 .., ana 0 ' atença· o dos que dete'm parcela de -res~ Não tenho duVl a- ser pos..s1Ve • mas provàvelmente todo o· povo, que 
contrar no Orçamento desta casa será. interessado em renovar, embora ponsab1lidade na ·causa pública e, 
verbas, inclusi\re das destinas aos Srs. nobre, embora alto, ~mbora generoso, 'principalmente- daqueles que têm sob 
senadoies, que comportem essa redu- os seus ombros a manutençãi da or-. 
J.'cdução. Penso que, no meio d.~ tôdas as .cri- dem e àas instituições; quero chamar 

ses q_ue subvertem -o Brasil, :ro mefo a ater:ção para a imensa, a prof\Ulda 
Este o meu apêlo aos eminentes de tôdas as crises que fazem com qu~ gravidade dêsse aspecto. 

Membros da Egrégia c-omissão Dire- a esperança' na estabilidade das ins~ - é 
tora e especlaL'Ilente a v. Exa., es- titui~ões não sóse ensoubrecam mas E' pa..~fve1, Sr. Presidente, bem 
perando q:Je seja um advogado do como até submerjam em pessimismo e possível Senhores senadores, que ha.fa 
pleito que a.qui dirijo. desespêro; creio ane em meio a tôõas quem, no fundo, se reg--osije com estas 

sr. Presidente, srs. St:nadores, ou· as crises, Sr. Presidente, a de autorida ... manifesta'ºões · subversivas, deso.rde-
trp asslUlto que me traz a_ tribuna- e de é urna das rriais graves. nados e desordeiras, pensando que, com 
êvhlertar a not_ícia que ·hoje li, 11,.,.~ ç.JP.s. fica demonstrada a incapaeida-
jornais do Rio da Janeiro, e qge é Neste niomento me vem à. lembran• de do sistema parlamentar, p::~1·a. dar 
\•erdadeíramento estarrecedora. ça discurso que V. Ex~. proferiu~ ao Brasil o clima de ordem e de pro .. 

No Brasil de noss_os dias, já nos ha- velho Monroe, no ano J958, ou 59 ten .. gresso que se dese_ja. E' possível que 
bituamos de tal maneira ao estarreci.. do como J.em.a precisamente êste: a tudo venha a senir de pret~xto para 
menta que êle já. deíxQ.ll de existir: ,1~ crise de autoridade. que -se demonstre a necessidade da 

- 1 nada substituição do st"stema, para restabe-nao nos estarrecemos com .ma s . Então, com -aquela capacidade ora .. · J'd• lecer o velho mandonismo. o caciqu.k-poraue 1sso passou a ser. a ·norma 1 .. - tórla. que tanto caracteriza e eno.'.l're~ 
de da vida nactonal. A notícia, porém, ce V. Exa~ .• e nesse dia especial co que caracteriza o sisteraa nres\­
·a meu vêr, é das mais inquietantes mente feliz e veemente nos seus arro .. dencial, o úuico em qtle, no sentir de 
pelo que representa, pe1o ptecedente bos de eloquência, v. Exa. frisou, su~ nmitos, é possível manter integra a 
e pela significaçã.o que ne\a se contém. blinhou, tímbrou bem qua!1to era autoridades dis Governantes. 

Contam os )ornais do R\o de Janel~ graw a crise da autoridade no Brasil,· Ett lembraria a êles aue, em nle:r.o 
ro, oue um numeroso ~Tuno de Pstu- lsso há quatro ou cinco anos. regime pre.•;idencial, o nrinciplo da aU:­
dant"es; da Untáo N!õ~.cio~al.dos Estu- Que diria v. Exa., Sr. Presid~nte, toridade já foi tão gravemente cons­
dantes e da União Metronolitana drc; se hoje quisesse repetir aquele djscur.. uu1·cado, que o atual Presidente desta 
'Fstuda!ltes, ocupou o ~.1inistro ile so em face do que por aí vai, ern face casa, em plena vigência daquele sis­
E::dur,._rão. ·~ocupou", é o têrmo preci. de sindicatos _que ameaçam greve ge· tema vr-oferiu admjrável dEcurso 
z::o. Transportad-or por ônibus da R{li- r~l caso não se.ía constituído um Ga.. rme ainda há pouco me re:."eri. Mas se 
tc:·ia da Ufliver.sjdade do .~rfl.sil. ê1es bmete que êles entendem deva ser, em l>.á quem esteja assim julgando, se há 
foram af' -r.-:::rdc:t.Pr!o, arma.ram bnTT?~- face de estudantes qur: na Nota a que nnf'"ll pense nue o clfma de intranaui­
cas na narte núbJica, e Cncarninhar8m hâ pouco me referi declaram expres· Udde, de desassossego, de subver­
se ao s~undo Rl1rl'~1:' ond~ se a1nirtrr~m. -samentr- que o próximo Ministro da st>o. de lntemnerança p.e1·mita os so­
-ex'::tt:nr•er-te 1:0 Gabinete do Ministro Educação precisará ser- um homem nhcs de mandis.mo e o retôrno ao sis­
de Fd••cacúo. como êles entendem QUe deva ser e tema urestdenciSJ, desejo lemb'rar 

o Cheté de Gabin?,te do Ministro. não o homem que o venha a ser es· oue, depois de desencadeada a tor­
oue ag-ora vat ser Sub-Secretário de colhido pelos poder~ competentes?1 menta., depois de coine<;a.r a rolar a 
p~+ado. n!io ~~n/\-: qur~Tfluer resi.!'t{lnci.~. Dentre os erros, cs ac~rtos, os e:xcesw ~edra pelas encosta-s da mr.nt,anha, 
N'~O conseguünll) - di.ssu~rlir o..::;· es4~- sos, as demasias e as medidas dignas não há mais fôrça que a· detenha . 
.:',:antes do S"'tl intuito. retirou-se e de' i- de encômios do sr. Jânlo Quadros. 
xou a cq._.<;a pnfre'Jue aos móços t,tnh·er.. sem dúvida nenhuma um_dos aspectos Quom vento semeia. tempestade colhe 
síWrio-s. -----.. _ l'tltaMente positi\"OS do seu Govêrno diz o velho ref1·ão popular, e portanto 

sr. Presid<>1ltt'. Fnn -pTofessm· e ain~ foi restabelecimento di princípio da eu desejava advertir e lembrar que em 
_ dR n5n 1ne cnr>";"""O veího, embora já autoridade no Bra_<;il. · causa não está somente o problema 
não spiq -m~íc: mnco. p,• passível que S. Exa. tenha come· do sistema parlamentar, não e-stá em 

Ainda me l~'mbro bem do tido eJ<cf'~:::os; mas nãc há dúVida .. de m:msa apenas um sistPmR d~ novéTno, 
::>eadf>ml"n. õn E'~ftírito juveniL sou oue sr~> êsse aspecto replizou ul'J \"er- '>l-las o princínio fundamental da o-r-

das Ot•e s•.~tnre e•t.1•81·asmant ao ver dade· 0 ·1 , 1 d de .. d dem e das estabilidail.es de Qualquer ... ,. - . Ir ml agle: ag pua em~ agrupamento humano, civilizado - o 
cs moços defenôf'ndn os inr.erêsse.s da Plli:Sado, como por um truque de má- '1rincipio da- ordem e da disciplina. 
süa cla.s.se, os 1ntr>r~s.ses tio Ensino. g-ica reergue o principit de autoridade 
No caso, os .1ovens reivindicavam a rP..: que ja2;ía. por terra e o elevou a níveis Os jovens estudantes têm direito 
forma. un\vP"Ríf~rta. e neste sentido. uoucas vêzes encontrados n~ história de manifestar suas reivindictuiõe:s; me~ 
como reivinilicante.s da rerorma do Brasil 11:.1. República ~enao depois recem aplausos quando a.s defendem, 
universitária TT'! ... recem o resneito, o das primeiras décadas do novo regi.. dizendo elas respeito ao ensino -e à 
aula uso- e o estimulo de todcs os bra- me. educaçãn, mas é precisi que respeitem 
sileiros. e €sneci"E~lrnente dos urjfessô~ Estamos carecendo: mais do que ca- a autoridade e que esta. se faça res~ 
re. o Brasil carece, de refonha univer- recendo ê imP1'Pr.Glndfvei para o BrnJ peital', porque se não fundaremos na 
sitát'ia, e ni e"-.tR um ~ssunto em tme sii Qtle rest-abeleça o principio da J anarquia e no d.os. (Uuito lliHn: mui-
lS Jovens 1:studantes têm dlei~o de fa~ autt.ddade. · - t to bem-. Palma.c;) 
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0 SR. PRESIDENTE: 

Não há mais orador inscrito. _(Pau .. , 
sa> 
-. Não hav.endo q~eni peça a palavr& 
passo à 

ORDEM DO DIA 

V9taçãÇJ, em, turno único do 
PrOJeto de Lei dil. Câmara~ .,{_9 25 
de 19-62, (n° 1.167 de 19-51J na 
Casa de origem), q'ue autoriZa a 
compra àas ações do Banco de 
Crêaito da 4mazõnia S.A., perten­
centes ao Govêrno .Amerzcano e· 
dá outr_as providências (em, regime 
àe urgen.cza, nos térmos do artigo 
331>, zetra ".c", do Regimento In~ 
terno, em vzrtude do Requerimen .. 
to t:~" 29-9, qe 1952, wprovado na 
sessao de 15 do corrente), tendo 
p~receres favoráveis das Comís­
soes de Economia e de Finanças, 

A cli.scu.ssáo foí encerrada na sessão 
de 22 do corrente. --.. 

Em votação o Projeto. ' 
O~ Srs. Senadores que o aprovam, 

que1~am p~rmanecer Sentados. (Pausa) 
Es-tá aprovado. · 

· Q Projeto irá à sahção. 
E' o seguinte o projetO apro­

vado. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA. 
N/l 25, DE 1962 

{r{,Q !.107·B, DE 1959, NA. CAMARA 
DOS DEPUTADOS, 

Autoriza a compra das açÕes do 
Banco de Crêdito da Amazônia 
S. A., pertence-ntes Q.{) Govêrno 
Americano, e dá outras providen-
cias. · 

O Congresso N-acional decreta; 
. Art. 1.<1 :Fica o Poder Executivo auto­
ri2ado a- a~quirir as· sessenta_ mil ..• 
(60.00()) açoes ordinárias e nomtnati­
vas do Banco de Crédito da Amazônia 
S.- A., pertencentes ao .---Govêrno dos 
Estados Unidos da América do Norte 
e a indenizar os re.spectívos dividen­
dos. 

Ary. 2.". Depois de. incorporadas ao· 
pa tnmômo da Un1ão o Govêrno Fe­
deral o:rerecerá, à sÚbsCriçâo públ~:a, 
~etade das reteridas ações, preferen­
cialmente aos produtores de b-orracha 
da. região ama2ôllica, aos indmt::lais 
da borracha com indústria lCXJalíz;ida 
na região e ao.s funcionários do :.:anco 
de Ctédlt-o da Amazônia S.A. 

Art. 3.9' SOmente pe.ssoa.i; físicas de 
nacionalidade brasileira poderão subs­
crever as ·ações. 

Art. 4.Q Fara o cumprimento desta. 
lei fica o GoVêrno Federal autoriZ.r:d:> 
a realizar operação de cré<li to, cvin o 
Banco do Brasil s. A. 

Art. 55' O Minist.Eh·to da Fazenda. 
atra ~:é.s de uma com!sSão mista- de 
funcionários daqueles es~-8-beleciment\lS 
de crédito, elaborará as normas ne­
cessárias à efetivação d.'l pre-.sente 'lé1 
no prazo máximo de 60 · (Sessenta) 
dias. 

Art. 6.Q Bsta lei entrarâ em·vig':lr na. 
data de sua publicação r('VOJS. las .. s 
disposições em contrárfo. , 

Discussão, em turno único, do . 
Projeto de Lei da Câmara n. 71, 
de 1962 ( n.11 2.573-B, de 1961, na 
casa ãe origem), que dispõe.sôbre· 
a incorporac)ão, ao Patrimônio da 
União, àe bens da Faculdade de 
Direito de Sergipe e dá outras pro­
vidências (em. rCíJime de urgên· 
cia, nos têrmos do art. 330, letra 
"c", do Regimento Interno, ent 
vírtude do Requerimento 1i.9 331, 
de 1962, aprovado na sessão de 
19 do corrente), dependendo de 
Pareceres das Comissões/de Edu­
cação e Cultura, de Serviço · Pú .. 

blico Civil e de Finanças. 
o SR. PRESIDENTE' 

Tém a palavra. o- nobre Senado!". 
Menezes Pimentel, Presidente da co .. 



( -
1 
hlis.são de Educaç!i.o e Cultura, para 
Cesignar Relator para a matéria, 

O SR. MENEZES l'JMEN:l:EL: 

1 - Sr. Presidente, avoquei à Presi­
dênda a matéria e vou ler meu Pa-

,_il"ecer. (L~ o seguinte: -
PARECER 

1 O Pr-ojeto em tela, proposto pelo 
Poder Executivo, em 15 de dezembro 
de 1960, em atendimento às razõ-es 
contidas. na E.'Cp'Jsição de Motivos do 
Minist1·o da Educação e Cultura, pro­
punha, inicialmente. a federa.lização 
da Faculclade de Direito de Sergipe e 
outras medidas complementares. 

Todavia, três dias dépois de a pro­
posição chegar à Câmara dos D:.':IU· 
tados, a Faculdade de Direito de Ser­
gipe ei:a federalizada pela Lei núme­
ro 3. 856, de 13 de dezembro de 19&J 
em decorrência de emenda oferec!da' 
à proposição que se transformuo na 
citada lei. · 

Não perdeu. porém, a matéria sua 
oportunidade, de vez que as provi­
dências nela contidas visam a ef~t!.\·ar 
as medidas necessárias ao cumprinten~· 
to da mencionada lei que federalizou 
aquêle estabelecimento de ensino. 

Dentre as emendas apresentadas 
pela Câmara ao projeto do·· Poder 
Executivo, cabe destacar a que pro­
curou salvaguardar a situação d'Js 
professôre.s fundadores da Faculdade, 

O projeto abrigou dita emenda, de:. 
terminando em seu art. 3.1;) que os 
professôres flUldadores da Faculdade 
de Direito de Sergipe serão nomeados 
catedrãtricoo, em caráter efetivo. 

Em abono desta medida observa a 
Comissão de JuStiça da Câmara que 
ela se conforma com. os ensiname~'lw 
tos dos mestres do Direito consti­
tucional entre os quais Pl)ntes de 
Mirandi, o.o declarar que o art. 163, 
VI, in fine, da constituição Brasi­
leira "de modo nenhum exdui G_'lle 
alguma lei ordinária considere \'i.taw 
licios os que forem, no período nli­
cial, providos como professóre.s funw 
dadores, nas cátedras das uni versida.­
des- e faculdades". 

O projeto 'é inteiramente oportuno, 
já que dispõe sôbre providências ~m­
periÇ>Sas exigidas por lei acêrca do 
patrimônio da Faculdade, criação do 
quadro de seu pessoa1 docente e admi­
nistrativo e aprovação dos créditOB in., 
dispensáveis ao cumprimento da mes­
ma lei, tudo de acôrdo com as exi: ,n­
cias estabelecidas na legislação que 
regula a espécie. 

Sôbre o que incumbe a . esta Co­
llliSsão apreciar, oomos de parecer que 
o projeto deve ser aprovado. atenden­
do a que todos os seus dispositi'iros 
obedecem às normas que são comu­
mente adotadas pelos proietos que 
versam sôb1·e a mesma matéria. 

O SR. l'RES!DE:-ITE: 
- Tem a palavra o nobre Senador 

Aloysio de Carvalho, Presidente da 
comissão de Servico Público CiVil, a 
fim de designar Rêlr.tor para a ma­
téria. 

O SR. ALOYSIO E CARVALHO: 

- Sr. Presidente, na qualidade de 
Presidente da Comissão de Srrviço 
Público Civil, comunico que já e.stã 
designado Re1ator da_ matéria o nobre 
senador Silvestt·e Pericles. 

O SR. l'RESIDEJI."fE: 
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Inicialmente ·objetivava êle incluir ~o Público Civil, merecendo de ~m- sõ haja a outorga do título de cate..:· 
à Faculdade de Direito de Sergtpe na bas pareceres favoráveis, centém, drático mediante Concurso de provas 
categoria de estabelecimel].tos feden.- como matéria sôbre que cabe ést.a c de títulos. Assim, entendo que n lc>{ 
llzados, de acôrdo com o item I do Comissão opinar, o dispositivo que au- que permite sejam os professôres fUII·•: 
art. 31? da Lei n9 1.254, de 4 Je d~- tmiza o Poder Executivo a abrir, J;e;o dadores transfOrmados em cat~cl.rá.tf .. 
zembro de 1950. . Ministério da. Educação e Cultnra, o cos está, evidentemente, eiv:acta de 

Como, pofém, a Lei nQ 3.856, de 18 crédito especial de Cr$ 16.044.\:IOO,'JO, i.nconstitucioballdade. 
de dezembro de 1960 já ha-via ie•lcrn- sendo Cr$ 13.530.000,00 destinado [i0 Queria relembrar à Casa· que, no 
lizado aquela Faculúade, entem!eu a pes.soal permanente; Cr$ 1,303- .'~OJ,OO 
Câmara dos Doputados que o Ptoj~to para as funções gratifi~adas; ~ Cr$ meio /da avalanche de federaltnç<Íu3, 
devia estabelece·r apenas as meG.idas 1.200.000,00 para material, serviços e no ano findo, o nobre Senador Afo:rroo 
necessárias ao cumprimento Ua J_,el,. equipamentos da Fat:uldade. so Arinos. mestre na matéria, apJn .. 
como .sejam a incorporação ao Patrl- Essa medida de ordem financeir\\, tou êsse problema. Por ação do enli­
mônio Nacionlll mediante escritura como as de ordem administrativa. f, nente professor, Senador Afonso .Ari .. 
pública, dos bens móveis e imóveis, e educacional, visa apenas a dar cumM nos, foi introduzida emenda em pro-. 
das direitos da Faculdade, a . ..:!iaçao primneto ao preceito legal G.üe f;:.dera- jeto de tal natureza de modo ·que, é!t'.i 
ao squadros do seu pessoal doéente e lizou a Faculdqde de Direito de Ser- em diante, os demais projetos P~.:>­
administrativo e a abertura dos c:r~- gipe. ..saram a ser vigiados ·no sentido ae 
-ditos indispens:ivei.:: à efetivação CíU.:J A criaçM dos 23 cargos de Prote~- não ·se permit1r mais que profe:B}n~s 
medidas complementares previstas na sor Catedrático, propcsto no oroJNo funnadores se tornem catedrâti ~.J 5 
mesma lei. do Govêrno, bem como 0 aproveita- Eu nf:.o tinha nenhuma ilusão, quan-

Como providências de ordem edmt.. menta, no serviço público federnl, G.o do o Professor Afonso Arinos ~ustwl .. 
nistra.tivas, o projeto assegura o apro- :oessoal administrativo da FactJlch- tou a tese e conseguiu retirar o pre .. 
veitamento, no serviço federal, d~J pcs.. ·de, acrescidos das d€$pesa.s com ma- ceito ,porque conhecia a orientl(.âo 
soal da Faculdade, contando-se o rtsw terial equipamentos e serviços, ju~- da Divisão do Ensino Superior do 
pectivo tempo de serviço, para os efei.. tiíijcarn plenamente o crédito ·~'Jn.~i]'- Ministério da Educação, segun:\o a 
tos legais; prevê a nomeação dos pro.. nado que, devidamente examínaJo, qual a lei ordinária que isto permite 
fessõres fundadores da Faculdade_ na se ajusta às finalidades a que se des- deve prevalecer, e os fundadores pú­
qualidade de catedrjticos ;estabelece tina. dem e devem ser tidos como ~ate11:à .. 
o aproveitamento como interin~s C~j·.S Esta Comissão é, pois, de pnrecer ticos. Penso, entretanto, que é ên o 
protessõres não admitidos em cdl·á,;er que 0 Projeto deve ser ap1·ovaa.). grave, de funestas conseqüências 
efetivo, na furma da legislação 1e- sr .. Presidente, terminando 3 teJ- Constantemente se fala na neces-
deral; dispõe sôbre a expedição, pelas tura dêste parecer, desejo acresceu- sidade da reforma universitária. E os 
autoridades competentes, dos ütn:os tãr duas palavras. moços estudantes estão fazendo gre-
de nomeação e designação dos mem- Com muita honra fui o Re:ntor ve - à qual há pouco me ref~rl 
bros do corpo docente da FaCHliade, dêste projeto. Sou, ne<ita casa, uma por causa da reforma. Entre outroH 
devendo ser apresentada à Diretoria espécie de representante perma.~ente. aspectos oue se levantam no progra­
do Ensino superior a relação dos llro:.. dos interêsses de Sergipe. ma ·da reforma univerSJtãria ,avulta 
fessôres e servidores da Faculdade, a Hâ dez anos. tombava dbs céus H''!" .. o problema. do catedrático vii.adclO, 
forma de investidura, a ·natureza Co ~ipanos um dos meus irmãos, ,Jert). terrivelmente criticado porque ;.;e to:­
.serviço que desempenham, a data de nimo Dixsept Rosadp Maia, então na ,no dizer de muitos, donatário v2-
admissão e a remuneração que Pl-17 Governador do Rio Grande da No~·te, talício, que passarâ a abusar das sut.s 
cebem. a serviço do meu Estado na tena preuogativas. Também se diz que é 

A douta Comissão de Educação e nordestina. preciso remunerar-se devit'l.amen~e os 
Cultura, apreciando a proposiçao r o Fornos recebidos de br'aços 9_'!-)f:!rto:-;, proressôres do Ensino Superior. I!: 
seu mérito, julgou-a merecedora õe naquela hora dolorosa e amarga, peío uma verdade tão clara e transpar~1te 
aprovação, urna vez que ela se con- povo de Sergipe, que nos tratou como que nem comporta comentários ;>.·hs, 
forma com as normas da legislaçãv de se fôssemos seus filhos. quando se pensa e se fala em rcmll-

. t nerar devidamente a professõres ca-
ensmo. De outra feita, quando se vo ou D~s tedráticos, entende-se que são aQ 'ê-

"" medidas complementares que 0 Comissões da Câmara dos Den'lt"ld,,s, 1 . t , é 
.. ~ . t· emenda concedendo verba de cinco es que alcançaram o pos o ~,;a v .:; 

projeto estabelece, com o ObJe 170 oe milhõ,3s de cruzeiros para a con.s~: 11• das normas e das.exigências CO':lstitu-
efetivar as exigências da. Lei que fe- -cionais. 
de-ralizou a Faculdade, obedecem t.b ção Jo.. p-ista do Aeroporto (~~ Ar·.lc3::iu, Portanto ,quero deixar, trtais uma 
normas legal·s e ·conte·m 05 rno.otn's agi na outra Casa, corno advogado do t d 1 t " " d d s 1 i vez, expresso meu pon o e v s a ccn-
precel.t"s que têm Sl.do adotados prla pequenino Esta o e erg pe - PC! 3 t á p d . I d\ n 

'V r rio. o er-se-la a egar que <tUu-
proposição que viSam ~s mesmas 11- tinha dividas uara com 0 povo re-r- nho d orecurso de requerer o de~tn­
nalidades, · gipano - dedfend~~d.o as en:en·ht, e que pnra rejeitar o art. 39. Não Ian;;o 

Dl·ante do exposto, sou de op1·n'.',1o ela foi aprova a . .o.OJe, ergipp em 'd te 1 •. 
d mão dêle, ·Sr. Pres1 en , pc o mo'.l-

que. , proJ·eto deve ser an1·ova6o. realmente um Aeronorto c:\Pa'7. e Te- d d' d 
" v ceber os '!randes aviões que corta,:a (•S Vo simples e que, esse mo o, c.n-

0 SR: PRESIDENTE: ct'il'-S do Brasil. mete!·la uma iniqüidade, sabendo que 
, d N todos os demais professôros funtla.d1l-

Tem a Palavra O nobre Sen.ad"" • 1 ~, Por iSso, numa esn,.,cie e digre.ssan d h ·ct 1 n· · 
,_.,. n. " - é · res tém si o recon ec1 os pe a _ '"1 4 

Vianna' . Presl.dente em exel·clcr·o da extemporânea que me enco~·aJO a _ . S . d , 
d . · · t 1 p] q · .;;ao do Ensmo upenor como ::ar~ t'.~-Comissão de Finanças, para desiguar _1ngn• es as na avras no en r10. nne 
tanlbém o são no ~rande povo se:gt- tlcos, 

o Relator da matéria. pano. (Muito bem.). Há de se fazer, poré1n, sempre ~on·~ 
SR ARY VIA...~NA tr ao meu voto. 

O · : O SR. PRESIDENTE: .~ p)r isso que n~slm declaro. (t.hf-
0 Relator da matéria, jã d.eslg:nad.:J, Em discussão 0 projeto. (Pa:wt', to bem!) 

é o senador Dix-Huit Rosado, que 
Ierâ o Parec>er da· Comissão -de Fi- Não havendo quem peça a pai.J.vra, O SR. PRES1DENTE: 

tieclaro-a encerrada. 
nanças. Em votação o Projeto. 

O SR. PRESIDENTE: Em votação. 

Tem a palavra o nobre '5e::l.fl.I\Or 
O SR. ME~I DE SA: 

Dix-Hutt Rosado, para emitir p nt ~ (Para encaminhar a vota~1(w - Ncio 
cer em nome da Comissão de Fi:u:,n~ foi rl'jvisto pelo- orador) - sr. .fre:ü. 
ças. dente, SYs. Senadores, não p:'e·..:J-so 

O SR. D!X-HUIT ROSADO: relembrar minlla posição permaflet.tc-
meme êcntrária à onda de fed ~rH 1.1-
zações. No caso vertente, a feo.\e:a 1i­
zação já havia sido concedida e vn-

Os Senllores Senrdore'> r:.t~~ o ~-""U• 
v:nn, queiram permanecer ,;-o'1.o>J.C2S. 
CPausaJ. 

Está aprovado. 
o?rojetO" vai à sunçno. 

g" O 5eCUinte O projeto !\l'.C" 
,,a do: 

PROJETO :CE V;:I DA CAMARA 
N? '71. DE 1962 

(N'J '.573~B, de 1961, na Câmara) 

(Lê o seguinte parecer) - Sr. 1-;c­
sidente, o Sr. Presidente da Repüb;i­
Ca, tendo em vista as razões conti'!:ts 
na Exposição de Motivos do Ministro 
da Educàção e Cultura, submete:.J, e:n 
1960, à apreciação do Congresso prr·­
jeto a.e lei que, em seu art. !9, dis­
punh~ sõbre n federalização 'ia FA· 

- Tem a palavra o nobre Senador cnlaade de Direito de Sergipe e dava 
Silvertre Péricles, para emitir parecer outras providências. 
em nome da Comissão de Serviço Pú-

daeieiramente, não se dif.:cute ro>au; c, 
problema da federalização já ::on~h:l­
te de lei O projeto, portanto, ÇjJlf'­
na~ vem torná-la efetiva. da~H1o as 
prov riências necesst>rias à. <;Ua exe­
cuça.J: Dentre elas estú a que dr.r:l'l­
ra :mtedráticos, -em caráter rJt~t.vo, 
os professõres fundadores. 

Dispõ~ ;ôOte a incorporação. "0 
PatTi1Pônio rlw Untiio, de ben~ ria 
Fac:Lldade ae Dire'to de Sergipe, 
e dá outras providências. · 

Cmo a Lei n9 3.856, de 18 cte de~ 
blico Cl·dl. zemb."O de 1960 jã inrluia aquêle es-

0 SR. SILVEST6E P.tRlCLES: tabelecimento no sistema fetletal r:lP. 
(Le 0 seguinte Parecer) _ s1•• ensin9, de conformidade com a Lei 

nll 1.254, de,.-4 de dezembro de 195(1. 
Presidente. o presente projeto é de restava apenas adotar as '1\edldas 
autoria do Poder Executivo ~~ue 0 consitleradas indisuensãvets· à 1fe~ivot­
encaminhou à consideração do Ct:n-
gresso tendo em vista as razões tSX- ção daqurie preceito 1egnl. 
pendi ias pelo ')Mi.nistto da Ed\\c.\ct\a O.JI' • .>rojtto, que Jft foi aprecla io em 
e Cultura em sua Exposição de Mr,·j.seu mérito pela C.nmissão de Educ~~­
tivos nl;) 1.191, de 29 àe novembro Ce çao e Cultura e t.tn seu aspecto ~é.-

..._1900. . minlstrativo pela ~omissã~ de Servi-

A Comissão de Con.<:titniç:!o .., lU!'i­
t!ça deu à matéria parecer ~aJC"t'l't.­
veL 

Está portanto, o Pl('n~r!o 1n- .. ·r ;o 
do ponto-de-vista inicial d~quele t>t­
q:ão técnico da Casa. 

Dtutro da modo:!s:ti:t e da ~ ..... mt•( n•lP 
que aevo ter em matéria tiio f'li''B.la 
como a de Direito Público Co~o;ti.'u­
clonal, re·servo-mc o direito de ·lií'cr­
~ir la Comi:>sfio. 

A Constituição Fe,-,PrR1. a rneu ~·H, 
ê de tal forma peremptória. que ")Xl~f" 

o congreuo Nacional decreta: 
Art. }<}. Se:-::.i l!!ccrporndos ao P!l· 

tr1rnôn'o Nac10'1al mediante c~mHu­
:-n pública e inde'J~ndcntemen~" de 
qualquer 1nclenizaçlio, todcs os bens 
mó·•eis e imó"eio::;, e os direitos da ?a· 
culdade de Direito de Ser.,ipe, fPdera .. 
lizar\a pela T .. P--1 nq 3. 856, de 18 de de­
zembro d~ 1~60. 

Art. 29. E' as.::e~urado o anrov~l­
tromento. r o !''i!rvico fe-deral. do' ués .. 
1So3.1 adminlstrativo dr FnculdsdP 



(':t'll tan{~n-se o t.t....~ct vn tmn:po €W .PTB} e- No!}u.ei:t(l. ~ d.!k Ga•>i!l (L'f~} dir~ita scc:a\ Que ~xtrai do i~to õ iun- --~ E.:;.l;-~ .aii~a.~~-o :tcin $iàtr"' cüru~~u . 
D~ v~(,.o. pa. a. tri. e~.>:ba :~::,:;;.~"· àer- clz Ma~or~a em e.:t.~/ç:ç-'Q) so~ l ~l.'Ct;;;n~Q. a~ :ma .e-.. tHl~uta. à L:l.~$ o sç.J; '.até pela ~c>n,"-.:1- v. f,..:.tl_~~l.w.,.f!)5 c.-

:~"~- ~:;. Oi p •• ;a.{t.s.::[/"~3 ltu.W~?res. licz.. ·te;a. u.r:.glnciâ, -r..o:;- tiJüoo; .eoa_·).'"'_--m:-~:5.!6 ~~ un1à so.:.::._
11 _1a.:.-ie:L"Ml_e. <o._~e. :..-r~:ti!S_ aü. bC-'1~·:1-o~ cp.eg~.'!J..cto-~.1~1D..9. a · 

àJ. J.1 J.c:..ud~:.e_ s~""o. tP---'-~.;s e:\~.. art. 3:W.:. '"b", do .R,.;:p;mA.;::>. ;.;:;~.,_- .lm!>- _.e ap~~ Ge e,: d.m1 hur~um::::, ~~~ a~1~mn:r<:: que o !l~~l'l:v~-u,e a . ser p_.:~.;;,o, 
(f. i: ·.:os.. em n.::áte.r efe:-ivo. , · . n~ PIJFa_. ()_ J?rcfe~o ('e 1'~e;· t..,l<.., c;::.-

1
. { rihs. ~ celld~ e. ..se-..:1m~~ pqr s.u~ 1 H:cl~:s:-..-e '(} r~_âvo- t:-').l;í.::~o. r-cE.v:.c::;lal, p..;-

- :t-r~- ~·. Os p.c:; .. :.Z.~or~ _ç.é\ J?J;~:Ui... -·~m--ara n?'.12, 1!~ l!·J2., ~r~ i~"!"t;~ut p.eribt~ dit-3hl~- d~-Uln~-J-JSt~ça q_~le-·1-dz-á. a:.:.U!_.~r ~-?1'-oximat:~tO:n~e __ a -ce~- ~ 
d...;,-'~. n.~o ·aUc-:HJ.dis' ~ ·ciiiáte:r· e.fe-.. Q. __ g:q.t!.t.f!;l:~t'o _natq.láw cu o 1:'1 nio mt!is pede -S~l~ recusada... . . ! to ê vülte_ milhõe~ df C<i.!.~é-~·Cl?-·4 . -:.. 
tn 1, na fc;-ma_ d:(_1eglS1açl:_b fedoral. n:;JJ- f.!.~ .s:r.'drio paia. Os tr$Z.',..a...:: 4. V.ht:.O _a âss~- .pú:;m_a,:-o }w.):je)-o Afirma-se, porérn, de _modo genera-

·p • uão -.::::er ~pl'ovattacto.s como ir-t-e- cl:c:-es Çm_ ·aiiJ.'i.à-a.a:Js piilX;."' as. _-. mcuece t.&...!.s a a;:.-c:n:.c.a, -êtn-l;:"J;~- pro-- l'z3-d.o - e ê~.:;S i'tho e -me:,mo conh'-.:. 
iil;~--,::. ~ ~- _ . f _ · -_ -_. _ . , _ , ~ -.. - "'" v~que r::!iJa>.O á- P.:h.."llçnela_tura "~,_·~ti- C.do ~ q~'-e_ t.~a..<-;·C:~ nú~:-o: das no_-:- _ 

A. t. 5"'. S-"}-\10_ e:t:_:~~:lidos ~hs au-.. - E?J. 'Y!Jta~o.. -o r_equ_erlmél}.~a e~- f,ea..çd.o -lS~ar .al" r. q•.1-e_ se :..e:e:.a o §:eu SJ;S eni]_j-J.:-esas ~.<~. Yem _pt-:;;:..'{l.:,lo- ~e s.:.-
tc::~=~~s c.:.<.I;;J-:-.!::::n~::-s -os titules de f w~ê~. · · ·. ·: . - arlr.:go 19, b:.seadt. na--qUal a B:eJi-l,.:.a:- ±~:o ~~uc:~nru,· .s:>:.-t );_:-!.e- n.:~3'ué-r.1- t:­
r.-:t-:::l:açt~- e ê.:.ü~::~~ç5t-o d::"Z'Jrrenl:z-<>s 'd& 1 Os. Srs. Sei;..sdo-r~ · que. o provrm, 1 men~o JUff-d:co da co-ruc-Q.:-·1'1>-ç.:.o 1.:-:a- :n...~a · a_~e3ati.o_nvs, t\ocs fl .. '1~e-r!Q!_;;s q.1~-l-;: 
r.-~c-vl"H.:':r::-.:J.!"o d=te. rminndv nos a:r.- CJ:llê--ll'~ ~t!"l-'"'neee: .s:ent~do-s-. tP«usc.) t.-clcnl da. lndús~r!a,_ crn pareee: puiJ!:-- que! .h:;t.l.p.:.:.t:. i.u ínl~a::~i:::.rla ... w· p.'o1:.· t:S-St 
tlJ!J5' 2f"l:te .. :1Cr-es. · , · -. E&m apr~aQo_. · _ --~ :e.ldo. nos jornais- e a-p~nso ao p:roc-es::D, mct!W. --~ - · 

A:t. &.1·. Pa:.a 0s efeitos d-os ~-t}gos --~ )L~oxrência d~ :~rovaç~ ao- ·:w-ocma·, insinuar a in~onstiÇu-c:-onal!~ Nfi.o é.de se ·cr~. assim, que -r. e~t ....... 
2'1• '29, {'>1 e so-,- a _ra-:::.~1~·--::1-\te d:e Oirelto reg~e ... rnt:nto de _u.:gcnc~a .P~.oCs-9.-$e da-de da med~dr, a_!egando que "afora V-fçãô . ..atinja· â se:::s~ta- "t..:lh~ {.e-­
da ·ser~~pe ap:·.ec;e:r:-tará à o:retetia a- discu~~o do ProJeto de ·Le1 da. C_à- j o salário-mínimo e as .modatidedes. .sa- · C"UZe.iros .-cu .seja met_a-de-cb.qu-ele tc­
d.â- &J_siJl(} Su,__-;-er.ior a reHçãQ de seu:; mara -n -lZ;- 4-El 1962 · · - · 1 axiai-S_, _ quelificadas ou · variant:~ t.;l ecni~-detad:o.. bse, fa-...o a.:9~as · p401'~ 
~3-''fec:ó•:s e- çt-:mw.i3_ se!v_h:l.õ-~s. e-sJ?e-. N;!~rn.- :- ~la~~ ·o l;lob_:e · Eena.C.or (Co:Q.Stitut-Ção,-att. 157), que_part~!pe (, ~re-:to:da, tu.naçJ\,o~_:po.Is, um.~ gran­
e~~Jando a ícrma de iUYeshdura, a t. rUelt..,_. C _G~m_o.d_ rel~tor ._ d~- _ma- lnt·wamente de SU-a Sl,l.bstàn-Cl.tt, -naO .é d.e lr·rt~· já ·vem 13-l':.a.-âp. (tiS J-elldlda CO~~ 
:rnr·pfE'~a do f:"'rvico que de:Sem.periham,' Jer :1 lla oznLSSao e ~~n.s.t-.. twç.J.o e- li-cftQ prescrever, em lei, novas iorril.rus ~os· ::ée!urscs. no~a.is d~s -e:r:n~rêsas. · 

. e. ·ctata de_ a~m_ts.s:J.o e a ren;l.Me:~:a.ção. us ç~. de remunera~ã-o". ~ · Ad(ni-tin::lo, po.:::êm, o w,pro\o i-nUa· 
út;t. -'79 ~ S".Q.- criados, no; Qua-cfro .O SR. NOGIJ'El:RA--tiA GAMA.: : o·-capu~ do art l5-7 ct&·Go..."lStitu.içã.u cio-.Il,a.rto. <\a m~dtda, psoc"'..l.U'.;t'Ç.ns cCJi\:" 

Pe·ma..ne'"te do r~~iui'3tétio da.··F.du~a .... (Não toJ-r?vi~to:p~lo orador) - Sr; está. aSSllll redio-ido: < .}Urá~lo com a fa~u!.daã-.: _d9 "Qa.~<-\-
çãs e Cu.lti.U'a :_DirclO:;::ia· do Em:ino Pres).dente, Srs. ·Senadores, o Projeto "' .· · menro ro.en-'i-e-1, ~E'.~ due-d,3<:lln.C$,- ~"1 
.-St".JeM"ct; · _. "O:~"a a Facu!dad'e ête- o: .. de Lei da Câmara n9 12, d-e·19il2, foi "A Iegislfçã-o do ~rab.a.l,à..o e R <ta. como em~ pre.st=~ d.e- J.gW\1 val-o-.r 
n· 'o d~ S?rgit'e, 23 <vinte- e t!'ês).. _ ·examinado pela ·Comissão d-e co:nstl- - pxe-vidên.cia social obé<iece::ão aos vor tr~estre-~> ou setnest~es ven.c.:.C,:o.-;. 

. ca~zPs de-_ P~ofessor Catedrá-tico. tuiçi!o e .Jus.tiçà, que. sô~ 'ê!~ -.emitil,l, ~egujntes p-rece' tos, além ã;e -O!t~ desde que l"U\ja. CO"l~13.:ttcia do em-
pa_!'~Ci~r. devid,amente a})l"'V;;>.-d,o em trru que visem à melhor.ia da. co1).- prega_do. man.i-iE'.sta.ct.a. p~ mte:Fmed c-

i\.rt. _8'>'. $ão cr'{l.dos, :r;to t\1-P.snJ,O. sessão 4,e 1 de jUtlÃ? eXpirat.lte. . d~â.o àos· trab-alhadores".. do Sindicato. da -c.l.:::\sS9 a...:q~e p_erten· 
C·t_J.dro· ti,n:la. fun_ção grat~ic~Ua 'l;l~, -~~ o seguinte ·o parecer da com.ísS:â,o. · . ·cer ou, na falta. dêsse. de outro q.url· 

•, D~:.e\_or. F-1_, u;na, .1·.-._ Sec_·,W.· io· .e nm• de Consti'tuiç·' e ·Just! • - E! necessári-o não esquecer que á ct·---1 - -. 1--ali"ad• m""" n,...é::. 
-- "'- -~ ""- <;:..!, _.,.... ~ _ao ,_._ça. · -enuineração a seguir- feita, n_os·várlos q;J.~, s.e 1~0 na V'o< "' "" ~~!-"'! ·-

_.de_ phefe _àe·]?orta;'ia. · ··· ... N11-_2Õ8, de 1962 incisos O.êsse arLigo, f.lus!vas a sa.lá- X!tna-_ ~ · · . _,· -
l~rt. 99: 'Pnrã o ··cum'J?riment.o- do ,.._ - . ~.- -·r·o-mirilm.o à proibi-ção-de d·fert.m~ , Eàn cas-o d_e não existirem os S~j"-

di. 'p.:;..sto nes~Q. leJ_. ~ auto-r1z?;'Çl.Ó_· 0 eo-· Dq. Comiss(ío. de~'Comtif.Uiçã.o c de salário· .Por u.ni' inesÓl.o tra_balhQ \)Or. c~t.Cs pre--;:tstos nesse. artigo, o ac r c 
dr.._·. Ex~utivo a abril', p-~1o -~inisté.. Justiça sôbíe.O\ P.rojeto deo Lei da motivo de id-ade, sexo,· n,acionahdi\-çie- deverá sêr...teiJ-..-o-· perante o Juiz de _o-~' 
rio -da Educação_ e 01J.lt'ura.. o. Ç.t:~d~- Càmara no ~2. ~ 196_2, · · : · · · · · · • ou -estado civil, e-~O)ftras bipQteses, -nãc.. rei-$6 de.- CÓm~c::\-, se:Ô.dO 0 emprega* 
te e:speci~l d-e .. C!$ 16.044-000)JO_O (Çie~ _(.no_ ~~Ç-59,- ,?J~a cq;matua, q_-v.e esgota as providê_h.cias 0~ m_edi-d~s q_u~ . a.ssisl-i<lo pelo ·repreSentante-do Mln.ià-
'Zé-$Set-e milhões e qua_renW!,_ ~ quatTO- i~qtitui a grati.jicaç{J.o_ -ri;a.talin,a. 011. possam concorrer .... a. o b m t.a térlo Públ.ico- (ârt. 3Q, § 2-Q)-., ,_ . 

.,..,___ · - ., _ o 13o.més •·. ~altir.i_o· _ nn ...... os ~a- d·os -a·balhado•es·- _p~ _ _) : _-es, _r . P.ara~"não haver-· dúvi-das ttuanto .. a.c "'· . mil cruzelws,) tendo "'$ 13.53.0.ÇQO,QIJ . . - • ,. K"' w . ~ ,. , · . ~ 
:--(treze. JX!.Hl:tõe-s. _quin).lentos.._e tri;J.ta'rq.i)._ 1]-q.lhq._dorês epj. ativi4-a.des privada- .. A ênunci_l;l&ão -~â.:P.eJ;J..~ esta"Qe-lece"·; infCld"-'<l~R o-~igação. de ·_pagam.~nto 

C"Uze4'os Patl;t- ·o oesso,~:.YP.erman&nt~: · das. · --· · · · o.b-i"igatoriedl\<;le_ p_a:~;a d,ete;rmí:n,_a,d.es,·- e~ _·d,l,l,Ç:f;lé--c-irqo-sJ sezp.y!'e q\1~ ajus!a_d-o_, 
: C'"S ~1. 308. W~~OO, (um mil;hão, treten~ Rela.tor: g; ._ N:ogueira da _GaJlU\.· precelt-çs, -.m8.&- o: capU;t_ do- aTtig_o, co_.. _ será; êle ~eito- p_cr. ·mês l:enc1_do, _a l?ar __ -
~ t-os e c-itp_ -,tytU- cr~eitQ<;.).- p_ru;:;t, ~ fwi.. mo observa Te.mistõcles. Çavdcia:o._ti:, tfr da ®-ta de, p:u,bl-caçffo d.Q._.--Iet.. e ei;n 

_ÇÕe{> gmtinc8da-s: e Cr$ 1.20Q .• ODO~OO 1._ IDstitui o weseute·· proj-eto- o cha.- .:prevê a existência _de- o.1,1.tros -Q.\1..~. ~- basé. CO!J:é.s~ç:ç,den~e, ao, rfsJ?ectiYo .. sa .. 
(uh! mt]h~o. e ·d,_nzento.s ~m_!.J.,_ ctUY>_J}-'Qs). m.a.1o 139 mês -de t ..... lár.kl, que -ilguas~ s,em a melho~ia das condtç_~~ dos tra.,:.. lário., n~ P!!iodo (aTt. ~a, o; ~ 1.~), · 

·r:para. matel;ial, serviço_ e equJvarp.entos. ta:r;nbém · denomiDWh como 81'2.-tifica- balha-dores (''Comtituit;ã;o"; _.vol.,· .IV... :t eviden-te t..f.U~ tss.a "in-o®J1d.ad,e··40 
· çã9 ~na.taliha, para' os trgbalhtcl.-a-res pâg._ 16) .. Co.tno.. ponder_a' êsse autçu-, -a. pa~'llenti ._diLtU- durru;1te o. ano. de tal 

. ;: _Ai'~ •. _10:-- q _pr~mento efetivo do.~· em z.tivi-d1W.es pfiv-adas, sen<to se-u au- Constituiçá_l) "déi:xou · à:o l-ei o..."<iiJ].ária modo_ S: Qbr:ig~ç.ã.o Ço p_ag~e~to -(lo 
ca:r-gp!S, . crta._a._~- ~~o ~t: ~9- far-sc-á to:r o em;nente Dzputa-do.. A1.:rão s-tein- um czmpo mu1tÓ -v-~ to Pa:a o. ·d-eseri-. novo ~látl-o. ·qu._e. a l:Q:di~ -per:_~. 

• por me19 d~-:.. c(mcurso .de títulos e de õruCk, que ô justifica como ccnquist~ v-alvi~to. d~ legisla.ç_,_ão .s-o-cial" -~oPta._· ·g~~ero.e.o.te. o. se~ carat:m- inflílClo.-
prç~ ·reall2ados em esta.~electmento já ·obtida na .Jegislaçã-o dos povos e vol. cit., pi_g.-17), ... nar.I_O.: Por _o~tro lado_, ao.s~tra?.rup._~!!:--_. 
c~·w:n~.r~. federal.~ ser das2~na.do 1)?1/l emites, entre cs quais cita .a 1táHá. e a - • . ; _ ·. • : . , ·:re-s é o!ereclda. l.l.Ylllt· c·po-r.,.).lllJ-(12.~ a.e 
~::>:G·eoorla do _En.sfu.-0 ~uper10r a está~ Ar()'entina. - • · S_ O sa1ár1o e_ c~aerSf}o- hoJ.e; Wr -reeeber Un;t_ ve:i~d~ito,a_crései,mp lnei;l"'. 
cal endo a ·publicação dos. edi-tais, den.. · ~ ~ -- ~ · . : t t ·'" __?!s,. c;rtiy~lmente, ~omo ~ma ._clq.s. .çon~- sQ..l nOO seuS ss.l!rtu.s, de ·po.O,~ aq_U.:sl- -, 

_ tro do pri!fl.elro -:p:rovini-€n'to interino; ... crescen;;.a ma~ que se :a,_ a Arle;_ ~~ tt._çocs a-e m~luJ.--,.a ,AA vuta _d.fJ.~ tl'a);a- H·v" '"'"'" ~or do n_ue- 0, ·te-tal açum_ti)sdo 
e até-Que a- CO"'l.g!'egacão- di"(;n"'Ylha de p_.ax_~- obs.vrvad_a~ por _quas~ tôd .. ~ as UI do-re D le- deP-e :de - ta ""'....- • .._. 'Ç; • • 

t-e-.. e.Jega.l.-pe-.ra s. ree(.:~.'l-Ç'.ld dêsse- e::npres.as e CUJO .elevado. alc~~e:.~o- . . _a~-~·- eâ-. --~. :n~d.m. &- at~:m _---:- p~a.·-reCebiJ:nento -~m dezembt'!J',· da~ 
ab - ·-· · · - c1al recome~qa a sua. generalua.çao, ça.Q,. 0 . vestu no_ e to as as ac:_sp~ a ~desw.lo,r!za-ção cre~oonte.:_ 00. n~a 

• s_ob-.form.:: q-bxiga.t6r~a.-. _forç-a4a._s que_ o_ empregado -~em ~e !a,-; nioed3.. o.:+un(ta.· d:o- t»'OC~ 1nf!a.c..:Q,... 
-" - 2_ o proJ'eto obteve aprov"""l'l_~ A.-. zer pa.:a assegtu;-a;: ~ próp-na. -eX-I:?I>~n- .. ,.,.. •.- ~ ....._ -- . · 

•rt ·11 D•nt' • 1~ I" to · - ... :r~w '-'P- -c1·· e a de •"a f".,...,.fH.c._ As ~.o_, .• ,.Hda- M~to. ,_· _ •.. ~ . 
.M • -· _ ... ~r •. .._.e- ~ wen e átnn.r_a dDs' Deu\lt~os, op.de a. m_a- .. _..., ~ ~- ~,..._..,.V .~.,i,. ' . - . 

,~V..nte) C.!-as,· co:r-tados: çia pu.l:)1i-caçã6_ tériâ.. foi a/atgara.enfe debat-ida .úiclu- .des dq.s.s.e a.ten9-iUJe..'1tü se to;edC;n_ ou,~_ 9. ·outro_ d:SPO.Sttivo novo- --é- o do 
· ~!esta LsJ, o P.:xi"'r F~ec-uti.m b-~i,.xar{\ slve atr;vés de duas: out:á-s p:Qp.asi- se cmp.portam- de _z.c6!::dQ. c.-s~ o tnQ.t;l-~ art. 9-" ... i'~_;;ido n,estes tê~;m-cs: 

Pfl'" deéret-o, o· Re~ímento da F'acul,. çile-s, vi.sa..'ld-o aQ IDe9~no o!J.jetiYo: _a tante ou a gr~n4e~a d!J __ s~al.~rw. Oa.i-.o- · ,10 l;--i-o ad~cional a ct,ue. .se 
dr ::!e: . . - • - . de -nQ 3.3€4-61-;. de &tlto_ri!l. d>;.) Depú~ tato à-a -constitmçao _futar-l.'le -U"I'll- mf- . . sa.a~ q -~ i te"'"a n t 

·- ' t d l D t ~A' d to d ni~o s~m,. porétn. f;iofbti'. ao-_ le~.isla.- ,reteie _Q. a-r_t.-_ 1. naG se n o"' ,-.... -
Parágrafo único: A conta~-em dO ;a o ~ oy · u ra, cc·nc~n 0- !li t 9- dor- or<lin!\Tl.O <'Uflqucr aJte~âo- nes- rero_uneraçao de empreg_ad pa __ ... 

p 1zo menctonl}do n~te ru:tigo e a. e.--npregad9, no roê-_s de dezem.bro, sa,- se quantum. ,pâ:~ mrus· desde CÍt~ ai fins de. incidênc_ia~ fis{!~i.<; ~ontr~- _ 
e: :;>edição- dos àtos referidos no arti .. 1ário em dóbro e a de~ .Q.?_ 3.6.18-_6.1., ,d.e OOndiçóeS- ecÓnôrríico-firiànce'ras Q. ex1.-- 1 bu~-çãa ~e pJ:;~v;dênc~~- ~caal_ -e 
g<' 5 dependem d_4t ei"'tivaç{io. dÍl pto- ·iniciativa do" DeputE-do Flor1ceno Pal- ja.m .. Ao contrárl.o, o. c_ (J.zru.t. do· arti- . quat.Sq,~el efeitos p.eviSt-os n~ 
v.'·lência preruta;no áit. -19. ·e. do -Te-- xão, det-erminando o pagamento da go 157,· vista à conce"~ção- moden1í:l Con,,soudaçã-o_ das LelS .. de ~na..ba 
g.' ;tr'o · pelo Tribunal de co-n.tas da importànc~a .correspond,ente ~ .a 1!12. lb. _ 

· U:)i5.o da escritura .nêle 1encionada avos da remunel'ação anual, a t-itulo ·do ·salário, admite;- in_equivocn:nentt:. __ o • . , - _.' 
1• - · ~ ~ -.... • ~ - - • de an,tecip.rção da participação -nos lu- qualqEex preeéito legislativo :Qo- ~enti-· Nada · InáiS jl..l..ito do que: estabel«~r..~ 

,Art. ·12 .. ~sta.lei r:nt_:~râ. ~m. l?-gor c~Os das erop:êsas a· todo empregado do dess~ aumento. A ~e~DJ. pnva~a a. imuni:lad-e f.sêal s~re ·a. parc~Is: 
n .' <:!ata de- sw't pubhcar;:>'o, revogadas suje:. to à co-Dsolida..çã-o. d~ Leis do cedeu, ._dêsse M?do, ao ma1!IT 1ntcrêss::e agora~ acresc-ida.. 6: _titulo-- adiciona-l; 
as disposições .em êontrã.rio.· . Trabal,ho. ~ _da -or;cfe.!p._ p'Q.lJl·c.a,_ qpe_ a.ss..u:n ~ns~lta para ·eoútpah.sar ·os rigon~ qlle a-s'.-

l(oto.cão, em turno_ ún-.ico, do 3_, E: inegável que a preóS~P3_::'J-ãO suurmo~es fm.1,:lo~lç~es de c.o.J?-t:eudo mo~ tus.Çã9. ecQD.õn;ú.co~f~nçell'a.· _impõe . 
Rerruerime_nto ~ 11.9 3::!9 de 19S2' em !eg.zslat·va. em t?l:no da mstérHl>. re- ~~-1:. soct2l, eCQno~o ~ pollt:-cp. ~ que viv,em_ de salár~o. , . 
ou~ 0 Sr. Argemiro _·e Eig êir _ Vete um_ propos1to de estabél~ecer, 6_: EJ;n.bc-r~. nê-nh.úma inco~tit~o- 10. ccnsigna, a_inda, o· subst~tuttvo-
do- e outros Srs. senarJ.~res .~oliC~- ~a todos ?i eml)re~ad~s. u:na_ s.:.t~- .nalida.de- apiese:l).ta~- di~""tte do éxJ;~.o.s.J;o, .Um. preceitQ ·que se r~pm~n~.- -~e:nd.Q 
tam a_ des#imação ·de uma ·comis-- ç~o: de~_eqw-dade e _JUStlç~, tenqo_ e~ o\projetQ- eilJ.. ~xame, a.consel.):l:!l.vel será· em. .vista. o. fato ce;:tç. d_e.s gratlfJca-_ 
-são oor.-a-·visi~q.r, em nOme rtp se~ .vlS~S:- a_pr_~~ ouAnorm_a observ~-~-p~r que se dê ·à gratificação sala!l.r.l"- po;r" :ções que sá-O volJ.Ul-tària.roJ~n.te. tl<tgas 
nar1...o. o· ex-SenadOr • .ÃsSts.· Cha- nt:~':Uerosas empr~as no ~s, que. da-o- ~Ie criada, a -deno~,ip~ça,q· de "salár!o S().'l erupreg.ãdos, · atU~.is -e rut.ura:_o:;· 
teGI/tbriand. · - acs seu.s ~erv~Qü ... es; no f1Jll qo ano, aditi.oR~", · q~e- melh.o-:r -_se enquadra_ ~e preceito -é ·ô-do art. 7.". que, n;to 

urrta b-:::nif1caçao em regra correspon- no teXto conStitucional. . ~rnite .seja' aa~~dQ. oU; ccmp_u.t!a.~o ~o 
- Em yota.ç§.o o requerhne:qtl?·~ _ dente a um niês ·de salário. - , ~ .r~- ta titi a es o 53-' 

.- r o ~ · - · - tteveste-se- o pl\)jeto de · •. uh aspect,q - 7.- Exrminando o. projet-O, nêle in- ItlOn.ta.n~-~ d~-. :-s._ g.Ita- <: ço 
;,.· s Sxs .. Sen3.-do-res que o aProvam, Eltamente soc~al, .pols seu -ob-jetivo· é traduZidos es-sa e- ou_trru;_ alterações, de lário adicional de -·qu9- trata o p;o-o-
quetra:t·Fperm_-'lnecer· sentados <Pausa). 0 de petmit\l' ao empreg~o um.a par"- tal Inodo entremea.daS rios Seus várias jeto. - . · · 

Fstá ·aprovado. t' i - f · f "-1' dispositiV_os, além.. de 'outl'OS cujO ·acrés- · 11: .lT;t):l prq}Jl~ll)..!l. _qu~ m_erece e.'>-
-~ - ..'l. M••a ·d,,,·gna os·n~b•e.•. Seu·hq•. es -c paçao e ettva com -sua amula -!las - . . •l ._......_ - é o das entldades d.e - .. ~ ~ -~ -- . .__, .... -~ f t · 'd N t 1 · ·é c do elmo· noo p_arece. c.ouvenien.~e, que Ju.t;~ pecm_.. a,_,u~a_o -. - . 
~ •. n,dor•· Aroem.•ro de . F>·oue,·redo, es as- e a a · que n~a po a - f' · • l '" e c"'tu-" •s · que- re--o ·~ '""" - - lh 1 · 1 +~ gamoa. melhor. apresentar-Ih~ um. subs- · ms ass1stenq n_.....,, - '""' ........ · ~ 
V no de Mattos e Joã_o _Ar::-ud.a D_a.ia' ~no espa .am uma._ a egrta · crJ.S ....... por ti't\J'.·'''O. · · ._ 'cebem su,•ven"'3es._ C•I;.cl)l}.árlll.s. '!~ ~ttti-- --, ~ · todos os ·lares. E' o pe.il&am.en,to do ·'' - - ,\1 ~ 
constitUirem ·a Q_oml.Ssãr• · ~pi-ov?-da. 1 . 1 a· '-~' ... • ~ m d · 8. ,...,tud. a.ndo.de-m. on::-d;:l.!n:ente,. a.. m_;.- ·o-rdihár.'~s Qa. Ut.lão e_ d~ QOV~"!;n!J;-, pc•.o Pl•nái'Io.· - eglS.9. or Wiie se man._es.,., .1e- o o ~ ~,·d "~ m r~lme de A~-

.. "' . . . . át-ijru"lte~ t~sfe:indo Para a. lei um tér'ia, levamos eiP-:'-co"IlcSidera.çiio o ·im.- ou~e generru.. a......_...,, e. --o " w«' 

Votação, em_ diECU..ssão - 1f.n{cf1_ s·en:tido soc!al que o tz:a-balha. rec1&~'113. pacto 1!1flacioná-rio que pcderL.ocor- •ficits-. · · . .. , 
do Ref!uêrimento 11,9 34.0, de, 19G2,· ~ exi~e" scj2._ at:!=ibuido _àqueles que o rer cc~'!ll um ~paga.rn.ént-o. no. nlê3 ~Qe O: -em.hi-e-nte Senador- Vi_v..alào, UVJ!' 
-(ni. qu~, os S_rs. Sen!Xl.Qresr Ajrâni-o j· execuiltn, não em benefí.cio próp:;iv, dezembro do t-Ot.aJ. devido, pelas em- :chamõu nossa. atencã.o. ~a. êsse' ~­
Lq.Yes (T_.fr.ler a.a.unN em _e-xerc~- tp~'>._ra-:~ 0 bem·estal' da ~oletiv_i-dade. prêsas pe7o saláriQ adlc:onal s ser .ifecta; Jnvocando. a imprssibil.~~de de 
cio), _Barros ca.noolh:o: (LtC:.er ·do· e do paiS._ J?or O:.ltl"o.s pp.lav~as. _é o. ago:a Çria~. ~ · _ ~ ·· ·p-agar, o novo aumento por partê eles,-, 

' 
\ 

i. 



Dl.\~:o oo co:~:c!;:':sso NAc:c:.~n (Seção 11) 

O Ccm.;resso Nacicnai d~crcta: 
Art. 1.0 N() mês de dezembrl de 

cada ano S"erá. paga a tcdo .edtpre'~'a­
ào, pelo empregador, um sahlrfo a~t­
rional, j.n_dep~nti~ntemente da remu­
nerac:5o a que fi2er Jus. 

Art. 2n. O salário adiclonal r..orres­
ponde,.á, no m 1n!mo, a 1112 aves dá 
;emunf'raç1:o devida em dez<!mbi'O, 
por r;.b; de· servlço, no ano corre.<>port­
:tentt"; 

Parágrafo llnlco. A frRcão l<>"Ual 
>U SUnC'riur a. quinze d~as de trab"alho 
;eri\ havida como mês inte,.,.ral para 
JS efeitos dêste artigo. <> 

ATt. 3.0 Haveildo concorrência dp 
~mpregado, manifestada por i"'ltermé­
iio do Sindicato da classe a QUe per­
tencer ou, na falta. d~~"f>. de outra' 
lUl'llouer ·sediado na localidade mais 
próxima, o salário ediclona.l prderâ 
;er prr;o men..'ialmente, em duodéct­
mos, htm como em -presta.t:ões de 
gual vnlnr, por trimestres ou semes­
:.rcs vencidos. 

§ 1.0 O pt1g11m~nto em du01~c!mC',s, 
~empre que ajustndu, serã feito por 
nês vencido, a parttr da data tle pu­
Jlica~~o desta lei e em base cores.­
)ondrnte ao respectivo salário, nesse 

O SR. PRESID!.i.:NTE: 

Deve V_ Ex~ examina ro Sub:;t.:ta~ 
Uvo da Vomls.s~o de Leglslação ~CI· 
cial, e ·emitir Parecer a respeito 

, O SR. ALOYSIO E CJI.RVALiiO: 

(Pela oraem - Néi.o tot revisto fJf!U' 
oraa.ot-) - Sr. Presidente, parece· ne 
que primeiramente 0 Plenário r!eve 
tia conhece rdo Parecer da éomls~ao 
~e L~gislação Social sôbre " Pr11Jeto, 
do qual resultou o Substitutivo Uflrn 
depois. então. tomar conhes!tn~n~o Oo 
t:-'arecer da Comissão de Con.stltuiçn.o 
e Jur:tfça sôbre o Substituti"ro. 

/P.arece~me deva ser essa a or.i~'n, 
o que seria mais lógico. 

O SR . .PRESIDENTE: 

Respondendo a queo:;tão lE'V"t 1t·HJa 
reto nobre SE'nador Alovsio de e~~:­
\-'alho ,informo -que del·-de d.e m~ 1d;}r 
prJCeder à 1etturá do P::tr('cer .la, C'o­
missâo de Legislação Sociãl, por est-~r 
o rr~esmo publicado. · 
OS~ A!.ÕYSIO E C.\RVALHO: 

(Pela ordem) -,Sr. :Pr~ideme, o 
ParP>:e rda Comissão de Con.;;+itnicão )erfo.do. 

w e Justiça. a.ue ~caba ·de ser lido, tam-· 
§ 2.0 Casc- nao rxlsttlm r_...o: Slndicatc.s h~m já estã publicado. 

nevb:.tns nêst1! artigo, o e.tôrtlo dev~ . 
oer ·feito perante o Ju'z de DireitQ da- O SR. PR~SIDENTE: 
Jomarc:!, sendo o empregRdn asslstido Ao nobre Relator foi facultaio tt 
>elo rt p~entante dQ Minist.ério -PU- nalavra justamente para t}ue se pto­
lliCO, nun~ie sôb"re o Sub~\titutivo aoresp,,_. 

Art. 4,., As faltas legnls e justifica- tad0 pela Comissão de Leglsla~ão Sc­
!ns ·a.o serviÇo não .serão deduzidas cial. 
1ara os fins prevJ...o;;tos no artJgo·2, 11 • 

Art. 59 ocorrendo rescisão sem juSta O SR. At .. OYSIO E CARVALHO: 
:a-wa do contrato de trabalho, o em- (Pela ordenO - Daf se crmclui que 
1regado receberá o· sa.Iârlo adlcicnal. tudo o feito até aqui foi superabun­
:sta.beleddD nesta lei, -cslculada s.ôQre dante. Mas aceito a orientação sc-

remunel·ação do mês de despedida. guida pela Mesa. 

3. o· artigo 19 cOntém uma df'r;S"'.~ 
,.Jtera:;õe3, .-í::OJ!l a seguinte re:laçán 
que Jl"opõ~ RI) pro.leto: 

"Art. !" Tôda etnprêsa é obrl<rar";~ 
no pa'5aLento de um abcno, no rufo::: 
de d-e:Z\."mbro de ca~a ano. avs setJ<:: 
empremdr~. indeh€rt7-:1temente da 
rem1meracão a que·fi::erAm ju~. 

~~H·ó-rrafo úllico. Para os efeitos da 
pres~nt.e lei, consider11-se emp~~a tJ 
r.a entidade privada. tndivl:iunl ou co­
letiva que, ac::sumtndo os risc~s da nti­
viõ.ade eccn~'Uicn, admite. asc::aJarla e 
diri'!e a prestação de serviços". , 

Nãn .se mostra acf'it:ívf'l, do pont.o 
rte vi-sta da técnlea Juridlca. e&')a rP 
dQçã~. pois " emtrê~o Co vocálJulo 
"emtH'P<;a". f!•n ve-z de "empte~ador" 
como consta do pt·oieto e do~ sub"')tt­
tt1ti.vD d~ ..... orn1:-s!l"r<; de O:m.o;titulcão e 
Jtlslica. illi'm de refmnr da term'nolo­
.!!!:t 'llais ns.unJ n'ls 'IN:: trabalhistas 
obri~a a ·urna definftlir rtUE> co':lc.ta. 
aE1.s. rio ra.,.fiq"'afo (;~'rc e é p-t.;;s«:f­
vel. por seu turno de al-rumfl~ ol:ije­
çõt> • ._, CCimn qtlfth!1o fl'IIa 'em "ri"('l}.<i dA 
at\virl~'::\a ~onftmirll" r-nra aualiflc'P 
as f'ntidf'drs snle!tt>s 3.•' p'l~aml"nto do 
abont>. d:eJxa·:rJCl, As.sirn de lnrto, ou­
tra.s Pt:son.• '' '!'! t·n.,l • .>m. -"evem )19.~ 
g-ar, r~!n nrotrtc. <''l1hort:~: nlln ex~>rç~m 
tai!; a'lv4.d.1-d"'~ e,tre a.<> i:lu'lfs. Slr in­
cluem a;; 'iOctedad~n c a.ssocit!ções b::!­
nef\cMlt'es 

A alteracãt"'l bem examinacl'.a. B;t:enas 
muda a reda~~o do ar+i'!o. Ut>a o wo~ 
câ.bu!o 11emnrêsa" e prefere dénom1-
nnr de l<abono" o oue. o substitutivo 
da Comissãl) de ConstitulcAo e Justi­
ça. ch~ma d~ "snHrtc ndJcíonal". 

O têrmo "abono" exprime, na le~J.'~­
lação trabalhista. uma espécie de 
compensação por oualcuer fato ou mo .. 
tivo. E' o que se e:ürat. pot' e"Kemplo. 
do "abono-·faruilh" r.o "<lbon0 (ip 
Nats.l'', aquêle concedido pe!t1 ntlm.ero 

;~u;1!0 d3 ~%2 1181 
,.,_.,-~ 

5. O artigo 3~ eorrespomie, inte,...raJ­
m..;Ilt.!, ao Ü~:-.J:âgra.fo tínico do altigo 
21' do Sulls tutivo itt CCJ, isto e -
consiC.eta como mês llltegtat a frl\I;Ü"J. 
ig:ua.l ou superior a çuinze ·.clia.s: de tra~ 
btllho. 

O Substitutivo do nobre Senat::ior 
Afrànio Gage.s conlradic, net:se a1 ~t"u­
a exigência. de 3J dias para o dlreit~ 
ao- recebimento do "abono" cotl!o.rmo 
acentuamos ac1mu.. 

. 6. O parâ~rafo úulco do artho 3? 
e reprodução do ar ~igo 4'>~ do Si.ll.rstt­
tutivo da. CCJ. 

7. Pre-vô o arti.,<W 41' o pa~amento !'"o 
'
1 abono" no exerclcio em curso e:tt. 
três prestações tguai.s, nos mesis ri~ 
outubro, novembro e dezembro, à base 
do sálário devido etn setembro. 

E' uma. htpótese nt)1a, que altera. o 
sistema até o presente examinado, de 
pa~amento ~m dezembro ou em J:re..,:­
tações trtmeJttais ou semrstrais, comet 
allás, o Substitutivo .mantém. no seu 
artigo 59. 

Não é aconselhável mudar essa téc­
nica. S?lme.nte pata o exentcto em cur­
so. Por que .tnzê-Io? Quais as razõeô 
que a.can;;elhar1a.m essa alteração do 
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8f,stema legal previsto no projeto e no r~ n;:-as s_uas declarações do lmpôsto 1 as emendas _qu~ o plenário oportuna- aputa:ção do lucro real, em suas de .. : 
r:;ubstitutivo da CCJ? _ · ' t- iôbte a. renda. · mente aprec~ara. clarações. de pagarh~nto do impôsto 

8. O pagamento-me~al, em d':lode- Oom ~pequerta mudança 4~ T~açáo_ O SR. NOGUEIRA Dl\ GAMA: sôbre 8. renda._•_ · :~ 
eimos, ou em prestaçoes por tr1mes- passa ele a . ser a subemenaa mune- SUBEMENDA N9 4. CCJ 
tres ou semestres vencidos, .admitido ro 3, desta ComissãO. - , Agrad-eço a V .Exa. a so1ução que ' - · 
no Substitutivo da CCJ, é a matéria 14. O artigo 11 e.stend~ ao 11ab~ acaba de dar à questão de ordem le- . ·(Ao Ar~. 13 do substitutivo da c~ 
do artie:o 5Q, os me.smos privilégios cor..c~t!id-~L aos vantada. E:stou também muito grato missão de Legislação Social e como 

A única alteração pr'"oposta êta se~ créditos referentes a s~1 ários de:7idos ao nobl'e senador Afrânio Lages pela. artigo lO; mudada a. numeração, aó1 

guinte:· em vez da assistência d~ qual- .aos empregados nas falôncias e con- sl!a: intervenção porque, as~>im, a ma- Substitutivo da. Comissão de Comti-.l 
quer sindicato da localidade mms pró- cordatas. rena foi desde logo resolvida. ~ tuição e Justiça).. ...~ 
xima, quando na .sede não existir o da E' de se notar que o Substitut1vo !la Em cer'.::a pr::.ssagmn do Prqccer que Acrescente-se 0 seguinte artigo: 1 

cla.s.se a que pertencer o empregado, OCJ fala em "salário adicionill", ex- estou prOferindo, t.ive ocasiao de in-
comO se i·ecomenda no Subst-itutivo da pressão de mais propriedade. Aliás, dagar de V. Exa. se devia cingir~me Art. 10. o salário üdicional insti~ 
1CCJ, dispõe-se que, nessa hipótese, o percentagens, gratificações ajustacf1s, ao Parecer da comissão de Constitui- tuido. por esta lei será pago até que' 

_ · ac.:>rdo sêl'á feito mediante tênnO pe- no salário se integram as comi~OlS. ção e Justiça ou prosseguir na aná- s~ja regulam~ntada a participação· 
:rr:rrte o Juiz de Direito assistido o enta diárias para viagem e até as gorgetas lise do que f{)i proferido perante a obrigatória e direta do trabalhador 
p,.eaado pelo rCpresentante do Minis- (.Consolidação, art. 4.37, § l"'). Comis5ão de Legislação Social, emi- nos luçros das emprêsas". ·I 
téri~ Público. o artigo 449, § 19, da Consolidaç~o tindo sóbre êle, como relator daquele sr. Presidente, creio que, com a.· 

Essa forma já" consta do Substitutt- é ~taxativo ao assegurar privilégio pa- órgão técnico, o meu Parecer. V. Exa. leitUl·a dos pareceres proferidos a ma ... · 
vo da CCJ, mas apenas para a hi- ra a totalidade dos s~lários devidos autorizou-me a que procedesse desta téria fica perfeitamente esclB.recida,. 
pótese de inexistência de sindicato, ao empregado. E a Le1 de Falências última forma e sómente em acatamen- podendo o Senado decJdir como me­
pois o pensamento foi. o de prestigiat ~a!ltém ~êsse -.privilêgio (art. 102, § 3Q, to à deci?ão soberana, :<>uperior, _de lhor enk:nd. er sôbi"e o p;:-ojeto, oriun-J 
tais operações e obter a sua responsa- me1so III). V. Exa. e que prossegm na anállse do da Câmara dos Deputados. .

1 ',1JiJidade pelo acôrdo feito; Não 1Iá, assim, necessidade alguma de tõda esta matéria . Devo acl·escenta.r, sr. Presidente, 
E' de se reConhecer, porém, que a de se incluir o preceito do art. 11. sr. Presidente, examinando o Subs- @mo subs~dio ínfor.matívo do traba ... 

inexistência rlo sindicato po<!e ocasio- Se:da repetir L.ispJSição qu:: já existe titutivo da Comissão de Lc;;islo.:;;ão lho que elaborei perante a comissão" 
nar dificuldndes a êsse acô~·do, dado na sistemática reguladora da ru.uté- social sob a forma por que acabo de de constituição e_ Justiç:i, que tomeij 
que os das localidades me.is próximas ria. fazer, artigo por a:ti~o, mostrando .'l. inie!ativa em conseqüência de me.:, 
não se dispuzessem a atender ao cha- 15. O mesmo ocorre com o artigo que nenhuma procedencm há nos seus moriais enviados ao senado sôbre a 1 

mament.o dQ. empregado, em outra 12, que atribui à Justiça do Trabalho . dispositivos _e aceitando a algumas de matéria, e após ouvir alguns órgãos 1 

sede para o patrocínio dos seus in- competência para as reclamações e os .s.uas sugestoes, pareceu-me que estas interessados no problem-a. .j 
t-er&ses. dissídios resultantes da aplicaçãO: da poderiam ser aproveitadas como sube- Numa das minhas viagen~ ao Rio 

Aceitando, assim, o dísporitivo em lei de que se cogíta. menda~ da Comissão de Constituição de Janeiro, tive en&ejo de participar 
... questão, .:t.presentamos, -como sube- O artigo 643 e seus ~arigrat'os, alel!l e Jus~-Iça d~sde qu~. ao !?esmo_ tem- de amplo debate na Confederação Na .. ~ 

menda- número 1, a alteração que êle de ·<>utros, da Consohdaçao das Leis ~· se refenss~m . aos art1go.s .. r~spec- cional doS Trabalhadores na Inàús.:.l 
3 \.i.gere. · -" · dÇ) Trabalho é amplo na compreensão tlvos do Substitutivo da Comtssao de tria, ,ocasião em que se encontraVam 

9. o ar tio-o 6Q do Substitutivo do da competência para dirimir os dis- Legislação Social .e àqueles outros preserites representantes ou Delegados 
eminente sf'nador Afrânio Lages re- sidios orhmdos das relações entre em- que ?O~t~vessem, n~ Comissão ~e de Federações de todos os Estados dO 
tira do têxto a expressão j'sem justa pregadores e empregados, regulados na consbtmçao e .Justiça, a maténa, Bra~i! dêste me.smo ramo de t'rabalho.j 
causa", quando se· tratar do paga- legislação sociaL ~ C'?mpet~J?.cia já .é crian~o uma interc?ml!nicação en~-re Entao, }.Jrocurei ouvir a opinião de 
mento do ·~abono" pela re~isão dÇ: \a da JU.'>tiça do Trabf!lnO que o artl- o~pro)eto e C? s.u~stitutivo. da Comis- cada um dêsses representantes sôbr8 
contrato, sob a alegação de que, no go 12 pretende resguardar. .Sa!J de Cc>nstit-mçao e Ju~b~a e o que a mat~ria, fazendo chegar até a ·êles' 1 
caso, estabelecendo-se uma compen- ·: 16. O artigo 13 _Prescrevt;l que~ .. o f <:ti a~resent~do na com1ssao ~e Le- por mmha vez, as manifestações já 
sação ao trabalho não se deve cogi- abono será pago ate que se}a regt.-rla·- giSlaçao Speial. . oonstantes do Projeto enviado pelaS· 
tar dcs motivos d'~ rescisão. mentada a participação obrigatória e Se no_ substitutivo desta última ~á Federações das Indústrias do Riri d8 

direta do t:abalhaàor nos lucros das alguns 1tens que podem ser aprovei- Janeiro e São Paulo e pelas Associa.;. 
empr&.sas". ' · tados para melhorat o projeto ou o ções comerciais do Rio de Janeiro e~ De-ixamos de aeettar a alte.raç!io, 

que incide sôbre M autênticas razões 
. de ordem jurídico-social do projeto, 
quab sejam as de propiciar ao em· 
,pregado, no fim do ano ,uma remu·­
:nemçáo extJ::a, pará. ampará-lo e à sua 
familia.,- nas festas que então se rea~ 
lizam . E' jmto, portanto, que receba 
êsse. auxílio o empregado despedido 
sern iusta causa, e não também aquê­
le que faltar aos' seus deveres. 

, 10. O artigo 7Q reproduz o artigo GQ 
do Substitutivo ds. CCJ, sem nada 
acrescentar ao têxto. 

.11. O artigo SQ o manda .imputar no 
"abono" as gratificações atualmente 
pagas pelo::s empregadores, no fim do 
ano, a seus empregados. 

Trata-se de -preceito que bem po- S~b~titutivo ~a Comissão de Consti~ de São Paulo sôbre 0 probl-ema . .A 
deria ser ·deixado para essa futura t.Ulçao e Justtça. Pareceu ao relator Confederação Nacional ·da Indústria 
lei. Nada obsta, porém, sua inélusão que poderiam ser aproveitados, atra- ou a ./l..ssociação cOmercial de são 
no têxto, ob3etvada a redação que lhe .vés de subeJTiendas. Paulo - não posso, no momento, pre~ i 
damos na subem.end-~ ilúmero 4, Esta a providência que julguei con- cisar qual das dQas - apresenta 50 ... 

17. O a1·tigo 14 dispõe sôbre a en- veniente, e, assim, para conhecimento lução que se ajuste em. quase todos 05 · 
trada da lei em vigOr. Não altera o do plenário, prc::edo à leitura das se- aspectos do seu enunciado,. das suas 
artigo 99 do Substitutivo da CCJ, que guintes subemendas: formulações, ao substitutivo que tive' 
lhe dá corre.s:pondêncfa. a honra de apresentar à Comissão de 

18. Com base nessa explanaç!!o, bem SUBEMENDA ~N9 · 1-CCJ Constituição e Justiça. · Í 
se vê que o Substitutivo de autoria (A? ~rtigo go . do _Substi~tivo da.. A opinião que pude colhêi- nesse de .. ~ 
do eminente Senador Afrânio Lages: qom1s~ao de_ L~~~slayao Socml e_ .a:- bate, realizado na Confederaça·o dos 
nos seus 14 artigos, nao inovou de hgo 3v do Substitutivo da comi.Ssao .. -
maneira total o projeto ·e o Substitu- · · · - , · - Traballíadofe§ dã. Indústria, foi a de 
tivo ela. CCJ, apenas dê3ses textos se-. de constitmçao e Justiça) • que da parte dêles também seria acei.o .\ 
af~l~ta.ndo, num ou noutra ponto, com Suprima-se do artigo 3° do Subs- ta a fõr~ula que àquela· época já, 
~~ugestões que se afastam da técniê~ titutivo da Comissão de Constituição e~a de ~unha sugestão, de se permi- 1 
ac"otadà, vista ao prisma da Jegislação e Justiça. a Seguinte expressão: t1r, embOra sob forma facultativa, ó 
~,úcial recomendada para a solução do· · u' pag~mento d_o chamado "139 Mês"~ l O artisro 7? do SubstitutivO da CCJ, - ou na falta. dêste de outro mect1ant acôrd d ad 1 -- p:cblema em deb.J.t-e. ..._ · ' . •. . .. e o o empreg o com o 

adota técnica mais explícita e, mesmo, 19 . Nes.s_g. conforrr.Jdade, embora qu~.lq.uer, s~diado na _locahdade ma1s erupregador, através dos Sindicatoo dei 1 
menos propicia a confusões. c0nstitucional e jurídica, 0 Subs.t.~iil:- prox1ma. ·. , class~s •. em prestações mensais, eni 1 1 

Sua redação é a seguinte: '··o salá- t~va ora apreciado desatende, de mo- Sr. :Presidente, refere-se essa sU- duC!decnuos, ou em. prestaçt?e:s trimes..:1 
rio adicional de que trata esta lei não do inaceitável, a stsr,emãtica leJlsla:- bemenda à supressão de uma aluSão tr~ au semestra.zs venc2das, para,, 
será deduzido,do montante de quais- tiva que o projeto mantém ·e deve a Sindicatos localizados nas cidades assim, afastar-se da proposição o que 
quer gratificações anuais volunW.rit1J· conservar. mais próximas, para deixar apenas ela conteria de daninho •. de l?re,Ílid~'!' j 
mente pagas ao sempregados, por sel.L'> De àcõrdo com o presente parecer; que a matéria fiq.ue regulada pelo cial no qYe se refere à mflaçao. 1 
empregadore!i, atuais ou futuros". apresentamos as seguintes subem-en- texto. seJ?Uinte que;_ prevê, n_a · ausênc~a :tste te m.sido <> grande argumeni~ 

Não se deve obrigar a dedução du das, lnsr:;iradas pelos artigos 59, 9º e de s~n~ICatos, a mtervençao do Jmz ccntra 0 Projeto. Alegam 00 que 0 1 sa!ãrio adicional do montant~ de gra- 10, ào mesmo Substitutivo, a saber:· de Direito, combatem que êle será inflacionário· ; 
tifícações voluntâriamente paga:;, co- 0 SR. AFRANIÓ l..(lGESi afirmaní alguns órgãos empregadoreS . 
'Jno deseja o artiç;o 79 ora comentado. · SUBEMENDA NQ 2-CCJ que êle ocasionará, em dezembl'o de 1 
A Jei estabelece um mínimo para ês~ (Pela ordem - Não foi revisto pelo - cada ano um dispêndio de aproxima ' 
'"e act1·01·0na.I. Esta e' a obr1·"aça·o r1· , d ) 8 n 'd 1 . t f · (Ao art. gQ do Substitutivo· 'da Co- d t ' to . . _ - 1 
., .. or 1 or - r. ,deSl en e, m ei' en missão de Legislação Social e como amep. a cen e t:rmta bilhoes de, 
xâ.da.. Dizel' que êsse mínimo -deve pata levantar questão de ordem. Este artigo 99, mudada a· numeração, do cruze1~os, atendendp~se a que, atual-

.. ser· d6àuzido de Quaisquer graüfica- projeto foi encaminhado à Comissão Substitutivo da comissão de const1- me~~· a metade Já .. corresponde aos 
ções voluntárias, é vincular o af:o ex- de Const-ituição e Justiça pa:t.n apre- tuição e Justiça). · sala_nos p~os no I}les de dezembro. 
pontâneo ao· ato ob"rigacicnal, dando ciação do projeto, em virtude de subs- Inclua-se 0 seg;ünte dispostivo:-- :1ve ensêJo de .demonstra:r no m~u 
en.séjo a operações d-e cotas que, re- titutivo aprovado pela Comissão de ''Art. go. E<ita lei não ãfetai:l.. os Pb

1
a
1
_.Ie

0
ceer, Sr. Pres!d~nte, e Isso é pu-. 

fi_tgindo da clareza taz:).tiva · que o Lesisla.çáo Social. Entretan~o, Sef;un.., contratos de participação de lUcros m c,,. ·~ al<egado .... t~ mesmo nos me-, 
11-xto deve oferec"ê'r ,po1.em. exigir c.on· do dechra.ção do Sr. reiato1·/'Sl', Exá. e-xistentes na data. de sua vigêncfa o, aJS das. empresas empregadoras­
fer5ncias e provas não admissiv-eis no ofere.ceu emozndas, não ao substitutivo entre empregadores e empregados: -:- que numer_??as _ s5.o as entidades 
·siitema da lei., dz:. Ccm.issão de Legislação Social e nem disposições estatutárias que a que, no Brasil, Já. dao.aos se~s empre-

0 Parâ!!I'afo único do Qcl.igo ""{Q, quê sim ao da Comissão de Constituição e :regulem gados, ~m dezembl,;O, um, do15 e alg.u .. 
- Jusuç·a, que já constitui mat-éria. ven- · mas· ate mesmo tres meses de salário 

t:v~!1::m prevê deduções de gratifica- cida dentro daquele Orgão Técnico. SUBEM:ENDA NQ 3-CCJ· para a.s festas de Natal. E até o pre~ 
~Çóes <:oletivas, porventura distribuídas (:N.tuito bem). . . . s~n~e momento ninguém alegou in-
.:n.o primeiro scmestr:2, desatende, pe- (Ao ArtigO 10 do Substitutivo da f.1açao nos anos ant::~·iores com base 1
lo3 Inesmos motiYC3, ao e.squema d.J O SR. NOGUEIRA DA GAMA: Comissão de Legislação Social ·e ao nessas gratificações voluntAriamente 
~·p-o:ujeto. n t V E Sr n es'd'n artigo 6° e como seu parágrafo úni- pagas por numerosas empre·s,s do ll""-
!.- 12. o artigo 99 ressalva R· vigênci-a ~ergun ·O a · xa., · x-r 1 ""' - co do Substitutivo da Comissão de 50 País. . ~ ~ , 
'A'! ... (l_UrJ.squer contr.,tos de participa- te, se devo aguardar .seja 1·esolvida a c t't · - J 1. J 
- " t· d · d · J.-l. ons 1 mçao e us IÇa · .Sdnmos que, em regra, os estabcle-'ção :nos lucros. -.. ques ·ao e ar em para con~uluar com 
\,• ~rr~i acelto e re}l:·oduzido na sube~ a. palavra. Acrescente-se ao artigo 69 do Subs- c!~en~os bancários pagam· essas gra .. 
·:nft:da núinero · 2, desta <Jomi.ssli.a. 0 SR. PRESIDENTE: títutiv? da Com~ssãq de -Constituição tlfiCaçces; as grandes indústrias, da 
~ ljL Igua1ment::> aceitável é 0 dis;- . . '"" e Justiça o segumte: , . . . mesmo forma; as sociedades de eco-

~
~0 no artigo 10, que permite ns V. Exa. pode prossegmr no seu pa- Parágrafo Uruco. E pe_n~ut1do ao nomia mista também seguem êste 

~?s jurídlCas deduzi;: o saláno recer, :pois a M~sa e~ tende que V .. emp~gad:or âedqz1r o salar.Io adtcio- critério, e, assim, Sr. Presidente, não 
t~..!ki-snal nc.la $>. .IUllllJP" .. ~ - ~.o.o .......... ~ ............,. .......z....,. .. un.~.d .... ,.;.., ~-.: l:l..!:l.l..... .nu:.t.i.iu.íM nnr e.s:ta lW... nara a é demais com"?ntar. não é demais con~ .... 



Quarta-feira 27 

jeturar, não 4 demais presumir que 
o número de emprêsas que terão de 
pagar, pela primeira vez, êsse salário 
adicional no mês de dezembro, não 
será assim tão grande que ocasione 
aumento no. processo inflacionário de 
nosso Palli. Se isso ocorrer ou vier a 
aContecer, embora nunca na propor­
ção proclamada, como acentuado nas 
razões que acabei de expender, e que 
são consistentes, então a fóimula ado­
tada no meu substitutivo, que é o da 
comissão de '"'lonstituição e Justiça, 
resolverá, em grande parte, as difi­
culdades, 1-orque permitirá que os 
pagamentos se diluam ao longo do 
exercício anual de trabalho, ou pelo 
trime;:;tre, ou pelo s~mestre, se e:5tas 
forem as formas preferidas para o 
pagament-o do 13° mês. 

Sr. Presid-ente, parece-me, também, 
que facultar o pagamento em presta­
ções anuais, trimestrais ou semestrais, 
seria concorrer para a defesa dos in­
terêsses do próprio trabalhador, dian~ 
te do processo inflacionário que corrói 
a economia do Pais e impõe grande 
.sacrifício à classe dos que vivem de 
saláti<>, subtraindo, dia a dia, uma 
varte apreciável do que percebe. 

Diante dessa situação que é eviden­
te e ninguém pode desconhecer, pare­
ce-me interes.sante, repito, dar ao tra­
balhador a oportunidade de perceber, 
mensalmente, uma parcela do 139 mês. 
porque na. realidade, diante do pro­
cesso in!lacionârio, mil cruzeiros per­
cebidos em janeiro têm muito maior 
valor aquisitivo do que mil cruzeiros 
percebidos em dezembro do mesmo 
an"o. Com mil cruzeiros recebidos oem 
janeiro, fevereiro, ou em março, jun­
to ao ordenado mensal, o trabalhador 
comprará mais gêneros, mais utilida­
des de que necessita para st e sua 
famflia, do que com doze mil cruzeiros 
que possa perceber no fim do ano. 
Parace~me interessante essa forma 

para o trabalhador que vive de salá­
rio, pois para aquêle que não desejar 
a percepção mensal, haverá também, 
a opção pelo pagamento trimestral ou 
semestral. Tudo isso sem imposição, 
sob forma facultativa. deixada ao in­
teiro ar:õrdo das partes, para que se 
processe o entendimento, mediante a 
intervenção do Sindicato da classe 
re<;pectiva. 

Sr. Presidente, dêsse modo defendo 
perante o Senado uma convicçf.o de 
que o trabalho feito, isto é, o .substi­
tutivo da Comissão de Constituição e 
Justiça, corresponde aos interêsses e 
às realidades tanto dos emvregados 
como das empregadores, lamentada 
pela Comissão de Legislação Social. 

Sr. Presidente, àpresentel. porém, 
quatro subemendas a êsse substituti­
vo, e se o Regimento Interno da Casa 
o permitir, da.que:e parecer poderemos 
extrair aquilo que apresenta de apro­
veitável. Estas as considerações que, 
coma relator da matéria juh::~;uei de 
meu dever proferir. (Muito bern; mui­
to bern). 

O SR. PRESIDENTE: 

Fm discusP"ão o nroieto com o Subs­
titutivo das Comissões de Constitui­
ção e Justiça e U:...egislação Social. 

Sôbre a mesa emendas que vão ser 
lidas pelo Sr. 19 Secretário. 

São lidas e apoiadas as se­
guintes 

EMENDA Nl' 3 

Sub:sti.tua·se o art. 29 substitutivo 
·da Cc:inissão de Legislação .Social, pe­
lo .seguinte: 

Artigo 29 - O a.bono mencionado 
no arti;o anterior corresponderâ a 
l/12 avo.s da média mensal das .sa­
lã:·ios normais percebidos -durante o 
ano, por m~s de serviço, inclusive os 
de'3CaJ.1SOS r:e.munerados previstos em 
lei. 

Ju~tijicação 

Na conformidade da redação do ar­
't:t;o 2? do substitutivo da Ccn~sâo de 
Legi.~.i '.C.:Í.O Eocial, o abono de que tra­
ta a lei em elaboração "corresponde­
rá a 1/12 avos da saláno bdsíco men.-

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

sal deVido em novembro, por mês de quem ~les na dependência do acôrdõ 
serviço DO exercício". Tal critério ou as:rlstnêcia das autoridades indl­
afigur.a-se, porém, ina.ceitâ:vel, desde cadas pelo substitutiyo. 
que :não leva em linha de conta. o e.s- Na elaboração da. matéria. é neces~ 
fõrço e a. dedicação do trabalhador no sãrlo ter em vista. a. autonomia da 
decurso do respectivo ano; ao contrâ~ vontade das -partes. 
rio ,adota corno base de c<ilcula, para A intervenção das entidades slndi­
ef'eito do câlculo do referiüQ abono, cais, ou na sua ausência da autorida­
a.penas os salários pei'cebidos DO mê.s de judiciária, .sOmente Se justifica na­
de novembro de cada ano, o quqe, em quelas hipóteses em que o interês.se 
muitos ca.sos, pode gerar situações de público p-ossa demandar a tutela de 
lnju.stlça para aquêle trabalhador qüe, direi·tos. 
por motivos alheios à sua vontade, Nesse sentldo, aliás, é orientação .:la 
deixa de re<:eb-er o indigitado mê~ os legislação civil e trabalhista, àquela 
seus salários normírls. ao cogitar dos casos das pessoas abso-

iDe outra parte, é preciso ponderar luta ou relativamente incapazes, e a 
ao cuidar do .abono ntenciona.do na. última - a legi.5laçã.o do trabalho, ao 
lei em elaboração - o legislador não à..ispOr sObre os ;:edido.s de demissão 
pode deixar de . estatuir providências do empreg'o estável, põsto que, aqui 
que venham a minorar os seus efeitos têm por objet!vo à proteção de uma 
inflacionários, principalmente atra- grura.:ntia. constitucional de nature:.:~a 
vés o incetivo ao Trabalho e à pro- t:.rabalhista, 
dução, Dentro da mesma linha de orien-

E' 0 qu.e objetiva a presente errten· tiÇão encontra-se a ·disposição iega..l 
da, ao esta.belecer que 0 referido quqe obriga à assistência do pai ou 
abono corresponderá. a l;l2 avos da tutor pa.ra. os recibos de salários per­
média . mensal dos .salárics percebido.s cebidos por menores (absolutamente 
durante o ano, por mês de serviço. incapazes)· 

Sala das sessões, em 26 de junho de O artigo 59 da Lei em discussão re-
1962. _ Joaquim Parente. fere-se ao pagamento àe uma iJllpo_·­

tê.ncia que se identifica como remu-
El\!IENDA N9 4 neração, E o recibo da remuneração 

O Art. 49 do substitutivo da Comis~ atualmente paga a.os emprega-dos não 
se subordina, para .a sua validade, a. 

sfio de Legislação Social, passa a ter. assistência de qualQuer autoridade 
a seguinte redação: · j ct· ·á · 1 d Art. 4ço No ex.erctcio em curso, 0 s~ndical ou u 1c1 na, ressa va os oo 

casos previstos na recente lei refe­
referido no art. 19 poderá. ser pago rente ao recibo de quitação de rf's­
em três parcelas. mensais, iguais e sil- cisão do contrata d~ traba.lho. Por 
ce.ssivas, ncs meses de dez::embro, ja,.. 
neiro e fevereiro, observado o dispas~ :isso, não há fundamento para a pro­
to no art. 29 des-ta lei. vidência, co-&itada: pelo artigo 5<? do 

aludido subs.Ututilio. 
Justi/icaç4o Sala das Sessões, em 26 de junho de 

Nada recomenda a adoção do crité- 1962. - Joaquim Parente. 

rio previsto no art. 49 do Substituti.. EMENDA N? 6 
vo da Comissão de Legislação· Social, Acrescente-se cnde ccuber: 
que pretende antecipar em pagamen- Art. A presente lei não se apli-
tos parcelados pa.ra 00 meses de outu· cará aos empre;adcs das insti~uicôes 
bro, novembro e dezembro, no exer- de caridade, de obras pias e soCiais 
ciclo em curso, a concessão do bene~ 
!feio ora em cogitação pelo senado sem fi.n.s de lucro. 
Federal. Justificação 

Ao revés, para obviar os efeitos 1n-
tl - á · d ct·ct- t• d Não é po.ssívf'' Que na situaçao de 

acwn rios a me 1 a, nos erm:;.s a angústia em qt.qo! se encontram as fundamentação do aludido sub.stitu-
tl.va, como aí são z.centuadoo pelo pa- oo~·as assistenciais no Brasil, ainda se 
recer do Relator, parace razoável es- lhes awnentarem cs encargos co.ma. 
tatuir norma expressa no sentido de o.s de emp-rêsa.s industriais ou cc-roer­
que, no exercício em curso, o meneio- ciais .se tratasse, 
nado abono pcssa ser p~.g:J ,em três El~s. 'que desempenham tantos pa­
parcelas mensais, iguais e sucessivas, péis de que "' p!>àer público não se de­
nos· meses de dezembro, janeiro e f e~ sincumbe, não ser por êle oneradas 
veretro. com llberalidades. 

Coou tal providência, o legislador 
terá tomado em linha de considera~ 
ça.o o maior impacto inicial promovi~ 
do pelo diploma legal em debate. 

Sala da5 Se.s.sões, em 26 de junho de 
1962. - Joaquim Parente. 

EMENDA Nl' 7 

Acrescente·se ondé couber: 

Junho de 1962 -11Bll_ 

nha Mercmte - fixa.rll uma taxa qul 
será cobrada. sôb1'e o fr-ete das m•eq-4 
cadorias ou taxa.s de capatazias ~ 
portoo. destinada integraJmente &OI 
respectivos Sindicatoo Profissiona4 
em cada localidade, a fim de, e.speci~ 
ficadamente, pagax aos trabalhad~t 
nos serviços portuários, arru.madorei 
(quando executarem serviçoo de capa• 
tazia.s) estivadores, conferentes uc 
carga e descarga, vigias portuários c 
de.s.cartad<>r-e.s de frutas, mensalmen• 
te, o 139 mês de saJá;io nus me;::ma~ 
bases do que serâ cor..cedido ao !un· 
cionali~mo público federal. 

Artigo I - os empregador-es qu( 
requisitarem a mão-de-obra dcs p>o· 
fissionais arrumadcres e ensacad.cre.s 
de café pagru·J.o uma taxa .sõb- e c 
rr.ontant·e da remuneração percebida 
pelo ~rraba.lh&dor, fíxada pelo Mini.s:té· 
r1~J d'J Trabalho e Previdência Social 
e recolhida inte-;;:-al:nente ao re.sp~c­
tivo Sindicato Profissional em cacta 
lccal:.dade, a fim ê!e, es:Pzciticamente, 
pagar aos respecticos trabalhadoo:es o 
13g mês de salário nas mesmas bases 
do que vem sendo concedido o iun­
ctonali~mo públi-co federal, 

JustijicaçO,o 

Não se compreende que, por 1ntcta­
t1va do Poder uecU(..lVO encontrando­
Se no Parla.mento Nacional projet::> de 
lei que .institui o 139 mês de salário 
para todos os as.salarta<ios com vin­
culo_ empregatício, dêle não façam 
parte os trabalhadores aylli.So.s. 

Estes, parcela ccnsldtrável da c!a.s· 
se tra.!:ulh:1dcra do pais, jã dispõem. 
ne outros favores d:l legis!ação ví;en­
te. tais como, as férias, e o repous-o 
semanal, ambos remuneraao.s. 

Interp.retwdo-se inciso de nossa. 
Carta Magna que diz que todos são 
iguais perante a Lei, não h:í l'azão 
pausivel -nem humnna para não in­
c1utr-se, dentro desse novo avanço da. 
legislação, os trabalhadores avulsos, 
medida esta que será ap-laudida h1dis..: 
tintamente para. todoo os assalariados 
do país. 

Finalizando, os· me...qnos fundamen­
tos invocados pa.ra a concessão do 
direita do repOU$0 s·emanal remnnera 4 

do e daz férias remuneradas Ee ap.U~ 
cam plenamente ao abono ora trata­
do, tsto é, o 139 mês de .s-alãrio. 

Sala das Sessões, 2ü de junho de 
1962. - Silvestre PCricll!l 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobr-e Senador 
Nogueira da Gama pa.ra emiti:r pare­
cer sôbre a.s em-endas apresentadas 
em plenário, Sala das Sessões, em 26 de junho de 

1962. - Joaquim Parente, 

EMENDA 'Nq 5 
Os b·eneffcios desta lei estendem~.se o SR. NOGUEIRA, DA GAMA -· 

acs ap06entadcs e pensionistas da (Não foi revisto pelo orador) - Se-

Dê-se a seguinte redaçã.o ao artigo 
59 do substitutivo cia Cornis.sáa de Le~ 
gislação Social: 

"A critério do em!)regartos, desde 
que no haJa manifestação individual 
em contrário do empregado, o1 abono 
pOderá ser pago mensalmente, ,.em du ... 
odécimos ou em prestações de igual 
valor, por trimestres ou .:e~:n:e·.stres". 

Justi/ic«çrllf 

o substitutivo da Comissão Ce Le~ 
gislação Sceia.l, no seu a.rtlgo 5?, es­
tE:O~elece que havendo concxdãncia, 
por escrito, do empregado, manifestaM 
da com a assistência do respectivo 
sindicato, ou, na falta Comarca e as-

Previdência social, ,.nh()t Presidente, verifico . que as 
Sala das Sessões,, 26 de junho de Em::~:!.?..S são nuzuercsas. 

1962. - Silvestre Péricles. 
Assim sendo, solicito de V. Exa. 

Justificação prazo de trinta minuto.s para. ez?.m!­
ná-las. Trata:.se de amparar àqueles que já 

havendo prestada bons serviço.s, en­
contram·se na inatividade. A sua não 
inclusão iria estaheleder um.a situa~ 
ção de exce.s.siva dispà.ridade com a.s 
demais categorias de t::abalhadores. 

E.J.WENDA N9 8 

Acrescente-se onde Couber: 

Os bencf"ci::JS de.sta lei estendem-se 
aos pensionistas da Previdência. so­
cial. 

O· SR. PRESIDENTE: 

A Me.sa concede a V, Ex a. 
de trítna minuto.s. 

O SR. AFRANIO LAGES: 

o praz1 

sistido, ne.ssa hipóte;;e,_ o empregado, Sala das Sessões, 26 de junho de 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, ec ... 
mo Relator da matéria na Conüssão 
de Legislação Social, peço a V, Ex ... 
celência me faça chegar às mãos uma 
cópia das Emendas, a fim de eviter 
que, reaberta a .sessão, me sinta ohr> 
gado a também pedir prazo para e:u 4 

miná-las. pelo representante do :D.Iinistérlo PU- 1SS2. - SilvtJstre Péricles. 
l:llico, o abono poderá ser p~:;o men- EM:E.NDA N9 9 O SR. PRESIDENTE: 
salmen\.e_~m duodécimo.s 01~ em p:·rs- Acre~cente-se onde coube1'• A Mesa já. havia coo:Hr..odo de toons.r 
taç5es de Ig'Ual valor por k1.mest.!·e ou · _ "' " 
semestres vencidos. Art.igo X - O Pod-er ~'Cutivo. a mecuda que V. Exa. a.c~ .. ba. de re .. 

o parc-elamc:-.:o •b t..b!:'·r.o é SJS:unto ~t .. a;,ts de ;:;:m.s ór;;ãc.s compêtaacesiQuere-r. 
que diz respeito individ:.~::.Imente aas[Departa.-:ncnto Nacional de Portos. As cóp:as-d:J.s :Emendss Eerão env!.::.­
trabalhadore..:;, n:1o se just:Lca:>!do fi- Ri::s e Ca!uüs e a Comissão de Mm·l- das a v. Exa. e o p:azo correrá .sl-
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~tf:I)Eanlente. ao eon.c::>d:do nq no--. v.:;.Jho) ·e de Le;i:,lação _·s9ci.:"tl, _ _pfe_rê- i nl}or.es. Afrânio Lnges Oíd~r. da U.Q~l nhQ de HH$1. ~nt virtude do ~equct!· 
bi-e Senado: N,1gnefra: qã G:1nut. l cet1Jo uc.vo .suo.::.úuuvo e de Cons- 1 e N~vae:o Ffth!J s-J-Uclbm urgência, nos mento n~~' 226, do ,Sr. Senãdor Joãc 
1 - . - · _ _ · _. - -~ ti,u.:fão e Justi":>. t:.!0) Sóbre o SU6i- J têrmo.s do ar-t.· 330,_ Jetra c, d.Õ Re.Zt-: Vma.sboas~ para :;;~r~·I_n ouvid9s os Ml­

-~ ~!;fi fill!'P~.t)-,~ll.- ~ _s~.>a~ p_pr .. tn::ta Lau:iv_o da Coui:.s.s~o de Le~is~aç-ào .in~llt9 l-nterno1 pal'a o Pl'oJeto de Lt;!l nlsttos da,s ·Pastas MUitares·e o Chnfe 
Çl(·~uto.'>. - _ Soc.al; ofel'ft:c.!1Lo-ihe .subemenda.s e I da Çamara ~<:> as. -de 1962 ctl"' :qn9-B, dà ~fad_O M!linr daS FÔrças Armadru: 

• - f $usp~rul.f-Sé a .§esslio ·,rts 17 ho- j dqJI!-ndenclo (l<~ pi·o~.1ptc!amneto d_a.~ 1 d~·I:Jôl_. na Ç:1sa de orig~ml_ que ~o;çp- · <~iligêncüi Já a_te.ndida, com ptonun· 
ras _e:rea'me-se üs 17 lLOras e :lO mt .. ~m~s Com~zC-.:; sobte as -emenuas-:ta.··do ImOó!'Jta de Hnpqr~açao eqQ,p;t-_ cH~Jllel)to_filvOnrvel do. Ministro çta 
-minutos)~ _. - de P!enádo. · 

1
mcpro telf'fó!lrco·mtJ:Óitedo peh Com·

1

'M-armha: e c~~1trário dw <::.em.ais ór· 
O S!~.- rR~Sil)~NT~: . 2 , panl1la Te!et(mica de ?ernambuco.' giío.:ii cun.mltaetcsJ. · · .. 

• • • ~-' ol{~~ .~ .,. JSCU.SS~o. em A m~o U~l~Ú~ o Pr?:' VJ.::cassBp, em tu:'110 único; do Pra· 
Esüi a?erta a ~o.. :1fATERIA .. Yc~'-:1 .. _f'r~:-L.A~IlTAÇ~O ~· D·.-. - t 6 • . . d- . ; . 8 ,. -

A Me.s.a· verifica. a_ ínel';:sf::nc~a.- dr: ' Vctsç~o; em turno único, da reda- ,,,·,o ld9eOLBel a·d,a !Co~llna',,aa "c}s>a·' ade el9,.','- 'jeto de Det;l'eto LegrslattVo, ongma· _ ouqrurn regtm~nt_aJ PtH'a. vrru.se3u;- '- - ... o d c.. d n t d 
. nv.:·n, dw no:sos trabal}ms. ~ãJ- fmsJ de !' tb-.stitutivo do Senado gem) que • a~npa;a ã _p~quena prop·lc- no a amaEa os ;,:pu a em tn9 .• 
· ·:n.!!S'cas. QC1ld!•ú?".'>~ VOl! .. t]w-.:.:r:·a.r ·a ao Projeto de L!J~ da Câmara n9 3H, da:de e tor.Jenta~ .-'I "'á ~ '•; 16-1-A, de 19<>8, n.a casa. ge orJge;nJ 1 

-sessf:.o, co:1vocado os Senhorés: -s.e~ de f95~· (nl/ .1.804-:E:-52, na Casa de de ·cr-édtto 
1li~cltli~op:~ ... rirJer!indo~~~~ que apmv_a_ !!. ConvéJlio .constitutiva 

n\dà~s_ p;t.: a um:t . ext!·aç:·diná:·;a. . tn!g'crp-l,, . q~.;a. regula O? dir~i~~ · cjyi,s· ern ~irt~de d t:Reqlj_erimento- ao B; d?- ~rg·1I].izaça~ Intern;acional _do Ce.­
:-~ánhã, -às 10 horas, c::-m a se-guirtte da mu!.her c.:~adtt e. da--outras provf-. S"nador J(:fferson â.e p.o-uiar ap··o\•adÕ ,fe_, f![m_aÇlo p;!.;} _Brasil. e outros :Es-

- - . àêncJ9:.s. (red;v;-ão of~recid.a ·pela, Ço-_ n~ _ .... ·são de ?S de abril~- úlH~o) • t nd t~do.'l, em 27 .de _iam~iro de 1960, tende 
OR~EL\--1 pÓ IJIA. · p:s:o..~o ~e ~ed.ação em .seu_ ~a-rece.- n'"bpnl·~~r~s sob~ ns .. H!~ ·a lBÍ, de ~g-s~· Pàreeeres- fe.va:'áve.ls~lfOb ns. 170 e 17_1, 

. Sessão de 27 de junho de""1Sfí2 .:1-:.·fi2J • .- - < d:is CVI}ÜE.sões de.: _JUsti':'a, pela· Cóns,.. de l_gS.2, ~as ComL'"-'iO~S de Con~~itUl• 
~ 'til:Jlcwnalídade: Economia, 1o pe!à au- ção ~ JustH~9.. e de ?con~~ia_:. e Q..epefl:-

( Quarta-feií;:r)-- "diência da Carteifa lie Crédito Agri-1 de_l'!.do ~e. p~_r~-~~r d_a Coml.s.:;ao d~ _P~· 
· - Votação, em birno ~njco, da· reda- co)a e Ind""tr-~"l do Ba)lco do B"·••ll- façl?es Exteuo_Ies.-', Extraoratnãri_?., -~.<; 10 hQra·s .. . ô · UOC' ... ;:.t""" • --"< . _ _ J. Çã fulaJ do inciso XXIV dõ art. 19 da e ~9 favm;ável, ·após o pronu·nctarnen· 

."· Mate?'ia em regime· cj.~ _urgéncía _ Lei nQ "348,'cte·21 de juQho de 1!;}58, do to 11ollcitado; e Fiil"l:nças,·- contrário 
' 1 E.:.t.e.cf(? -de S!lnta. 'Catarina, julg.ad_Õ Jn_... (com VQto em sepãrado- do sr. --sena: . Piscussão, e_m· :turno único, <10 _su~ 

9 

_ cortsritucwnal pelo Supremo Tr~pu- dor Gaspar yelo.s.l)). · · bstitutiv.o da Câmara ctos Oepuwdc.s 
·- -Votaçflo,. em_ tur:}1o 4Jiico, do Projeto I nal Federal. ap Projeto de Lei qo Senado, no- 36, 

de Lei 00 Cãm1_11"a ll0
' 1~.- ~~ _19ô~ !n: I 4 7- de 195~ •. que iDstitúi o Código BraS!~ 

4:0. --_de 1959, na ·c~-?a: de-ol')gem) · qur: ! _ . - , Segu~da d~cÚSSãô, do · Ptojêto de .Jf.irõ · d!,!. T~Je_comunica~ões (inclui dO 
institui a ·gratificaçã9 natalina ·ou IJ Votação, em turno tlpic6, d.a rep~- Lei do se11adp no :23. de 1959 (de ali- €11'} Or-d{!m do Dia, nàs têrmOs do 'Re-

• 1~9 mês de sa_lãrio para os trabalha~ I c;ão !mal d~ ProJeto~ de Re;:;olução n9 tona do Sr. sena~QI' JQâ!) Villasí;lQM) qu'erhrtento WJ 285, de-1962, 'ilo Sr. Se-· 
dores em atlVtd•aQes privadas (em re- 55, ae 1960, qu esuspende a execuç~o que revoga· dispositivo~· da. ·I.,ei n9 .. n(/,Jjor. Alottsio de Carvalho aprovãda 
glme de urgtnc1a, J'I-OB termos do art. da Lel n9 3411. de 21 de junho _?.e 19<>8, 1.316, de 20 de jane-irO de 1on1 <Códt~ na scSsdo de 5 do m~s em. curso), de~ 
330, .. letra "b", do Re!llme'f/.to Interno, do Kstado de Santa Cat~rin~. !1-fl. par- go de Venclmentos e Ve.nt8.1ebs dó.S pe.nd~ndo de pronunciamento da Co-
em. mrtude do Requenrnento n'l 340, te em que crlOJl- o M:umc~p1o_ d.e Me~_ Militares), tendo'· · - __ · _ _;_ _ m1ssao Mista· constituída de acõrclc 

:de 196~, qprol!.f!do 1f<f presenttJ sessti.ol. Ir;ll'O; com t'!_ren desmem~rada do Mu- . · ·. · . -. :co~ o art.lgo 39,.pal·ágrtl.fo 21?, do Re-
tendo -:PareCeres, {Sob ns. 208, de .. nrcip1o de Tu-rvo (art. 1°, ínéíso Pareceres fey:vorávfti.~ ~oP os ns. 284 e glmento Comum ·" 
1962-) ·das Comissões de Constituição', e XII!). • - 235, de ·1~-61; da~· CoJUi§SQe! · • · · · · 
Justiçn;; (!~) ·ravoráv~_l,- no,s t'êrtno~. do 5 -·De Constituição e Justiça' e Está" ~!-tçerrad~· a sessã.O." 

' subst.itut~vo que ·a,pre;;en_ta feom vp,- · -... ·--"'De Segttrança Nacinna:t-: . 
_t-o v:enCido; ·qua.nro à 'C07].<>_l_Htleit.mall_.: --. Vot.~çr:o. f'fl1 t.urno ün!co, a~ Heque- NpTA: --,o· projf'tq~foi~retlrndo da_-/ ·,. a._e_,ll01?hj-se a ,<;essão às n .. ho ... 
. à:.j~'- C.p s:~ S~.flG;9-91" AlayJ;~ d~ Çur- ~,nmen.o- uv :!13; de lOS:!, ehl que·~ ~e .. Oro.em:do Dl~,-,na_;·.:;e~q_a_q 4e· .2.3 d~ jU:~ r~s: e. ~O »ÚU)i.-lo~)· . _. 
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